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Para memoria 
DO 

architecto Possidonio da Silva 
o SI'. Joaquim Possidonio Narciso da Silva nasceu 

em Lisboa no dia 17 de maio de 1806. Falleceu na 
sua casa de Campolide, rodeado de sua família, que 
o adorava, em 23 de março de 1896. 

Foi seu pae Reynaldo José da Silva, mestre ge­
rai dos Paços Reaes, e sua mãe D. Marianna Luiza 
Narcisa da Silva. 

Sua familia emigrou para o Brazil em 1807, com 
a Casa Real. Em 1821 voltou a Lisboa, lendo rece­
bido alguns ensinamentos no Rio de Janeiro. Era 
um rapaz gentil, applicado, de maneiras cor tezes, 
preoccupado já com as maravilhas da Arte. Che­
gado a Lisboa encetou logo estudos regulares sob a 
direcção do grandissimo e activissimo artista. Do­
mingos Antonio de Sequeira. Nos annos seguintes 
recebeu lambem licoes de Germano Xavier e de 
Sendim. . 

Mais tarde, em Paris, lrabalhou com Carlos Pe­
rier, eoncluindo a sua educação em 1828, feitos os 
ultimos exames na Academia de Bellas Mles da 
capital franceza. 

Não satisfeito ainda foi para a Italia ; dois annos 
se demorou, principalmente em Roma, onde encon'l 
tI'ou ainda o grande Sequeil'a, 

Assim se formou a educação do architecto e al'-
cheologo, e do artista, Lidou com os grandes mes­
tres de Portugal, França e ltalia, Tomou parte em 
trabalhos serios no Palais Royal e nas Tulherias. 
Viu Sequeira, esse astro illcomparavel na Arte Por­
tugueza, a desenhar e a compôr, 

Ent.rando em Portugal com o imperador, passada 
a dolorosa crise da guerra civil, achou-se na lufa­
lufa artística da epocha. Teve de propôr e dirigir 
trabalhos na renovação de grandes edificios e pala­
cios, na improvisação da sala do parlamento. em 
S. Bento, conslrucção provisot'l'a que durou até ha 
pouco; na decoração e arranjo dos Paços rt>aes. 

A educação superior, o lidar quotidiano com pes­
soa~ da mais alta qualidade, e o bello fundo de 
qualidades e faculdades innalas, a intelligencia, a 
natural bondade, o bom senso, davam ao SI'. Pos­
siclonio da Silva uma feição superior, uma alJabili­
dade e cortezia que nunca f/'aquejava ou na COll­

versa simples, ou no ensinamento e no conselho, 
ou na sua frequente corresponclencia epistolar, ou 
na clil'eccão de uma assembl!~a. 

Ainda' nos ultimos annos, apesar da surdez que 
progredia, da vista que lhe ía faltando, elIe linha 
um bom senso superior em dirigir collectividades 
onde por vezes se misturavam, sem harmonia pel'­
feita, elementos novos e antigos, caturras, serenos 
e buliçosos . Tinba sempre uma palavra calmante, 
uma expl'essão cortez para addial', um derivativo 
babil. 

Conhecia como archilecto os primeiros eclificios 
do paiz, porque os tinha estudado e medidO, levan-
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lando plantas, alçados e cÓl'tes, podendo ainda f 

comparaI-os com os congéneres culminantes que li­
nha visitado aLlcntamente em Franca e lLalia. 

As memon'as do al'chitecto Possiclonio da Silva, 
a datar lle 1821, do ensino de Sequeira até nossos 
dias, seriam preciosas. Que pena esta de não ten­
derem os portuguezes eminentes a escrever memo­
rias do que viram e ouviram. 

Em 1863 fundou com alguns amigos a Real As­
sociação dos ArcbiLecLos Civis e Archeologos Por­
luguezes. 

Para museu e séde da Associação escolheram 
estas vellerandas ruinas do Carmo, monumento sin­
gularissimo, onde vive ainda a memoria do santo 
condestavel A vasta nave, o cruzeiro, a capella 
mór e as quatro capellas que a Oanqueam, estavam 
então destinarias a depositos dos mais infimos. O 
primeiro trllbalho foi remover o que o descuido a 
ignol'ancia, a faltll de respeito ahi haviam deixado 
accumular depois dos grandes desastres que feriram 
a fundacã\) de Nun' Alvares. 

Pouc~ a pouco se foram J' P, lll1indo aqui muitas 
peças de alto apreço arcbeologico e artistico. O 
fundador era infaliba \·cl. Com certeza concorreu 
para salvaI' da ruina, da perda e do esquecimento 
muitas preciosidades. 

O sr. Possidonio da Silva derlicou até á ultima 
bora os seus 3lTectos á Real Associação. Pensal'a 
sempre no Carmo; sempre attendia da melllOr von­
tade a quem lhe fallasse na sua instituição que­
rida. 

A id3de avançada, os longos !rabalhos, não im­
pediam flue viesse ás reuniões. E este um exemplo 
notavel de actividade, de crença, de fé. 

Todos gostavam de ver aquelle velbo querendo 
e esper'llndo, quando vemos tanlos novos a desfal­
leceJ' e descrer. 

A sua ultima viagem a Paris, ás festas do cen­
tenario do IllSlituto de França, de (Iue era membro 
associado, é prova bem frisante da sua força de 
vontade. 

Pessoas de familia, os amigos, Ibe fallavam da 
fadiga de tão longo trnj C'c to, que lhe aggravaria os 
seus padecimentos; elle insistiu, quz'z despedir -se 
da brilhante capital, ollue lhe haviam corrido al­
guns annos de mocidade em trab31hos gloriosos de 
arLe e inspiração. Foi, sam-eu muito, os seus males 
recrudesceram; mas depois, ao receber as suas vi­
sitas que o cumprimentavam pela feliz volta, no seu 
gabinete de lrabalho, junto á janella grande.aberta 
ao bello sol de Portugal, aquelle bom velho, de fa­
ces macilentas, animadas ainda de 0nthllsiasmos, 
não fall3va de dôres 011 de incommodos, e só das 
magnificas impressões que sentil'a, das respeitosas 
benevolencias de que o tinham cercado. 

Foi um homem fOl'le e bom; DO seu espil'iLo 

nunca esmol'eceram os sanlos amores da familia, da 
pau'ia e da sciencia. 

G. PEREIRA. 

A SOCIEDADE ARCHEOLOGICA LUSITANA 

As antiguidades ellraLidas das ruinas de Troia , e onde €i 
que se acham depositadas 

(Continuado do D_' 5) 

v 
Foi por entre todas essas fest3s e galas, sempre 

acompanhadas de um viro enthllsi3smo, nascido 
das mais seductoras esperanças, alimentadas e for­
talecidas á sombra grandiosa da <llta protecção de 
um monarcha e do amparo e \'alia de um duque 
notavel e poderoso, que a Sociedade Archeologica 
deu começo ás exca\'ações. 

As primeiras foram elJectuadas desde o 1. o de 
maio até 2 de junho de 1850, e logo com opLimos 
resultados , cujas noticias muito satisfizeram a EI-Rei 
e não menos 30 DUflue. Mas, por fatalidade não 
esperada, o Duque fallecia cm 12 de outubro d'a-

. qllelle a 11110 , Assim como a SU3 morle roi uma la­
menlavel pel'Ja nacional, assim foi lambem um 
grande desastre para a Sociedade. 

As excavações continuaram ainda. As segundas 
desde 4 de outubro d'este mesmo 3nno alé 15 de 
março de 18:;1. E as terceiras só mais larde se 
executaram, desde 1) de nOl'pmbro de 1855 a 12 de 
abril de 1856, mas já mui lentamente e a inten'al­
los, porque os recursos, poucos como eram, tinham-se 
quasi Lodos consumido. restando apenas urna insi­
gnifi cante quantia. 

Do Governo nenhum auxilio recebeu 3 Socie­
dade, nem a concessão de alguma madeira dos 
pinhaes do Eslado para ser apvlicada ús excava­
ções, e nem sequer uma casa em algum d05 edifi­
cios de bens naClonaes, onde pudesse ser collocado 
o Museu da Sociedade. -

Quanto aos particulares. os homens abastados 
não se mosLraram dedicados á arc/Jeologia e meDOS 
dos argentarios sahiram quaesquer quanlias para a 
exploração de minas, d'onde não esperavam arr3D­
cal' metaes preciosos. Os outros, os hom('ns de 
leLLras, 03 estudiosos, 011 illustrfldos apreciadores 
de antiguidades. esses respondiam: que não tinbam 
dinbeiro e quando muito os seus recursos mal sa­
tisfaziam ás suas necessidades, vendo-se impo!.sibi­
lilaclos de comprarem até alg11l1S livros que lhes 
eram indispensaveis. 

A Sociedade ainda se reunia pela ultima vez; 



em , de ouLubro de 1857, para elegei' nova direc­
ção, o que se l'ffectuou. 

DII\ECÇÕES OA SOCIEDADE A RCHEOLOGICA LUSITANA 

INAUGURADA son A PROTECÇÃO n'EL-REI D, FERNANDO 

PRESIDENCIA VlTALICIA DO i. o DUQlJE DE PALMELLA 

Direcção provisoria, composta dos socios fundadores: 

Manuel da Gama Xar'o, vice-presidente 
Domingos Garcia Peres 
Annibal Alrares da Silva 
Sebastião Maria Pedroso Gamillo 
João Carlos d' Almeida Carvalho, secretario 
João Todades O'Neill, lbesoureiro, 

(Sessão de 9 de novembro de 18i9). 

1. J Direcção eifectiva 

Manuel da Gama Xaro, vice-presidente 
Domingos Garcia Peres 
Annibal Alvares da Silva 
Sebastião Maria Pedroso GamiLlo 
João Carlos d' Almeida Carvalho, secretario 
Jorge 'fodades O'Neill .. thesoureiro 
Supplentes: Tbeotonio Xavier de Oliveira Banha 
P.· Caetano de Moura Palha Salgado. 

(Sessão de 20 de abril de 1850). 

Participa-se o fallec:mento do ex. mo presidente. 
Gama Xaro escusa-se do logar de vice-presidente. 

Sessão de 27 de outubro de 18~O). 

É eleito presidente vilalicio o 2, o Duque de Pal­
melta. 

Vice -presidente, José de Groot Pombo, pela es­
cusa de Gama Xaro. 

E supplente, João José Soares, pela escusa de 
Theolonio Xavier de Oliveira Banha. 

Ficando a Direcção assim composta: 

José de Grool Pombo, vice-presidente 
Domingos Garcia Peres 
Annibal Alvares da ~ilva 
Sebastião Maria Pedroso GamiLlo 
J(lão Carlos d' Almeida Carvalho, secretario 
Jorge Todades O'Neill, lhesoureiro. 
Suppll'nles: P.· Caetano de Moura Palha Salgado 
João José'Soares. 

(Sessão de 28 de outubro de 1850). 

2.· Direcção eifectiva 

Jose de Groot Pombo, "ice-presidente 
Do.mingos Gat'cia Peres 
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Annibal Alvares da Silva 
Sebastião Maria Pedroso Gamillo 
João Carlos d'Almeida Carvalho, secretacio 
Jorge Torlades O'Nei ll, thesoureiro 
Supplentes: P. e Caetano de Moura Palha Salgado 
João José Soar'es. 

(Sessão de 2i de dezembro de 181)4). 

3 .' Direcção. eifectiva 

Domingos Garcia Peres, vice-presidente 
Antonio Rodrigues ManiLlo 
João Esteves de Carvalho 
I1enrique Ahrens 
João José Soares, secretario 
Jorge Torlades O'Neill, tbesoureiro 
Supplentes: Antonio Thomaz Botelho 
~Ianuel José Vieira Novaes. 

(Sessão de 4 de outubro de 18(7). 

VI 

Em resullado das pequenas excavações feitas 
colheram ·se muitas e diversas alltigllalhas romanas, 
mas não tendo podido ser collocadJs no Museu em 
Setubal, como determinavam os Estatutos, força 
foi que ficassem em poder de alguns socios em 
quanto, por falta de meios, não houvesse casa 
apropriada. . 

Diz Ignacio de Vilhena Barbosa, que em Setubal 
havia um Museu de antiguidades, que pertenLia á 
Sociedade archeologica da mesma cidade, e fÓra 
organisado pelo distinclo antiquario o doutor Ma­
nuel da Gama Xaro; que se compunha o Museu de 
grande numero de medalhas, urnas, lacrimaes, 
lampadas, amplIoras, e muitos outros objectos acha· 
dos nas excavações de Cetobriga. 1 

O ~Juseu não se fundou em SE;tubal, posto que 
os Estatutos determinassem que aqui se fundasse, 
mas a falta não foi da parte da Sociedade. Ca­
recia de meios, luclava com c1ifficuldades e sem 
nenhum all~ilio dos poderes publicos, tudo obstava 
ao seu progresso, e afinal acabou. 

Lá por róra · estuda -se com von lade e afinco a 
archeologia, são muitas as pesquizas e as extava­
çóes, por toda a parte se eslabelecem museus! 
muitos dos quaes grandiosos e admiraveis. Ate 
entre povos menos ci \'ilisaclos vae-se despertando o 
desejo da applicação á arcbeologia, e ainda na 
pouco [oi creada em Tuni uma associação de let­
tras, sciencias e artes, denominada I11stítutlJ dc 
Carl/lago, cujo fim é propagar os descobrimentos 

I As Cidades e Villas da JlIo'wrchia que leem Drazão d'Armas 
T. III, pago ti e 4-0 . 
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3rcheologicos que quasi diariamente se fazem na . 
Tunisia. I 

Por cá, entre nós, de ha lempos que se começoo 
a dcsenvol\'er a dedicação a essa sciencia. Teem 
apparecido homens de merilo como moslram por 
seus escriplos; mas uns aqui, oulros além, sem 
cenlro nem cohesão, sem recursos pccuniarios nem 
o menor auxilio ou proLecção. 

Suas Magestades D. Fernando H, D. Pedro V e 
D. Lniz I visitaram pOl" diversas veze; as ruilHl9 
de Cetobriga, mostraram sempre inleresse pela oa 
exploração, e ainda ultimamenle o Senhor D. Car­
los I . Renasciam esperanças, mas eslas bem de­
pressa se desvaneciam. 

A ultima Direcção nada fez nem podia fazer, 
porque o fim prillL:ipal era a exploração no local 
das ruinas, que Linha terminado em 12 de abril de 
1856, e a exigua quanlia que reslara em caixa, 
para pouco ou nada servia, e assim impossil'el era ' 
continua!' aql1ella exploração. 

Mas a Socieuade não só se achava sem l'eCUI'­
sos para lentar qualquer excavação, como cada vez 
mais peiorava a sua situação, porque até lhe falta­
vam os meios para cuslear a continuação !los seus I 
Annaes, cuja publicação lerminára com o n. o 3. A 
empreza, que se encarregára da impressão e pu­
blicação, nenhum inleresse auferira, mas anles ti­
vem prejuizo, á falta de leitores e procura. Depois, 
porém, e já muito larde, começaram a seI' muito 
procurados os Annaes e mui principalmenle do es­
trangeiro; mas já poucos exemplares existiam, e 
esses mesmos não com os lres numeros complelo , 
pOI' isso que, pela falta de procura, havia dimi­
nuido o numero da impressão. Os que hoje por 
venlura apparecem aqui ou aI/i, quasi sempre se 
encontram troncados, e assim mesmo são raros. 

N'esle eSlado de desalento e precario se foi ar­
rastando a Sociedade nos ultimas e ruins dias ela 
sua existencia, emquanlo os anuos se íam passando 
e o delTadeiro vislumbre da esperança apagando. 

Mas quando já estavamos ~m fins tle 1867 e se 
via que a ultima Direcção eleita em 4 de outnbro 
de 18;;7, no decorrer nada menos de dez annos, 
não só duranle os dous annos da sua exislencia 
egal, não linha dado um unico passo com respeilo 
á gerencia das cousas da Sociedade, nem depois, 
por eslar cOllvencida de que nada se poderia fazC'r, 
allenta a situação anomala em que a Sociedade 
se achava, sem recursos, sem fé, sem esperança e, 
pOI' assim dizer, cm debandada. E, em verdade, 
senão de direito, pelo menos de facto, a Socie­
dade tinha-se dissolriclo, abandonando a empreza 
a que se propozera; mas deixando já após de si 

I Jornal Correio da Manhã, 0.° 2:916, 1° ue março de 1894. , 

um profundo e \"alioso rasto da sua passagem. E 
nem já a ultima Dir.ecrão podia iomar legalmente 
qualquer resoluç50, porque expirado havia muitos 
annos o praso da sua íl'erencia. Além do que acres­
cia ainda, que dos fundadores da Sociedade, o 
principal já se haria retirado para Lisboa, onde 
residia; mais tres tinbam feito o mesmo, e um ou­
Lro tencionava seguir o exemplo d'aquclles (como 
depois ell'ectuou). 

Se em Selubal pois, apenas ficaria residindo um 
nnico dos fundadores, que tinh :l m sido os primeiros 
directores e assistentes a todas as exeavacões e 
demais trabalhos, aróra mais um ou outro' cava­
Ibeiro, era de suppor que~ quando aquelle fundador 
quizesse continuar a prestar os seus serviços, talvez 
não encOlllraSSi\ pessoal que bem o coadjuvasse, 
não por falta de illustração uem de cornpetel1cia, 
mas porque não cra raro mesmo a par de !!r3nUeS 
talentos enconlrar·se menos dedicacão ao trábalho. 
quando não facil e griltuilo.· , 

Releva, porém, aqui aLlrlicionar um documento 
que nos parece mais patentear a dccadencia e des­
amparo da SOCiedade. 

Em carla de 23 de outubro de 1856, dirigida 
pelo bibliotbecario-mór, José Barbosa Canaes de 
Figueiredo Castello Branco, ao vice-presidente da 
Eociedacle Archeologica Lusitana José de Gruot 
Pombo, dizia aquelle a este cavalheiro: que em 
cumprimento das ordens do Governo, e do que am­
bos haviam tratado, lbe pedia propuzesse ii. mesma 
Sociedade 3S seguintes indicações: 

1.0 - No caso ele dissolução da Sociedade (o 
que Deus não permiLlisse) ella propuzesse ao Go­
rel'oo a entrega de lodos os objectos archeologicos 
á BiblioLheca Nacional, 

2.° - No caso contrario (que Deus quizesse que 
este não tiresse lagar) as medalhas fossem recolhi­
das, em deposito, na mesmá Bibliolheca, inventa­
riando se primeiro, para n'ella serem classificadas, 
e se trocarem algumas com as do Eslabelecimento, 
com pleno accorclo da Sociedade; e que isso 
mcsmo tivesse lagar ácerca de outros objectos, de 
que a Sociedade não quizesse pri "ar-se; doando 
todos os mais destruidos e em que, apezar d 'isso, 
se pudessem fazer estudos. 

E concluia o bibliolhecal'io-mór da Bibliolheca 
Nacional de Lisboa, dizendo: que d'estas indicações 
e accordo tomado enlre elle e o vice-presidenté da 

I 

Sociedad0 Archeologica, ia dar parte ao Ministro 
dos Negocias do Reino, pOI' se achar assim cum­
prida a sua missão. 

Já então, col)1o se vê, a Sociedade se achava 
em clecadencia, já enlão em fins de 1856 a desani­
mação era geral, porque nenhum raio de esperànça 
se descortinava a bem do pensamento de ainda se 
pro~eguil" nos trabalhos de explorac·ão nas ruinas, 



e já então alguem se lembrava não só da Biblio­
lheca de Lisboa receber em deposito todas as an­
ligualhas encontradas na excavações\ mas que alli 
se trocassem umas por outríls, e ate de á mesma 
Bibliotbeca se doarem as que e tires em mais des­
truidas, mas que podessem servil' para estudos. 
Alguem inclinava-se á acceitação da5 propostas; a 
Direcção, porém, e a Sociedade . não assenti­
ram. I 

Doze annos depois tinham-se apagado Loda5 as 
esperanças e era urgente tratar de pôr a salro o 
que facilmente poderia ser destruido, 
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Estatutos da Sociedade, que lhe dava a supl'ema 
inspecção sohre os antigos monumentos e antigua­
lhas, em C'umprimentu das terminantes disposições 
dos alvarás de 20 de agosto de 1721 e de 4 d'3 fe­
vereiro de 1802, bou res e de ordenai' que todas 
essas antigualba e demai objectos pertencentes á 
Sociedade Archeologica Lu itana, que se acha­
vam Ilas mãos e guarda de alguns dos socios d'eIla 
ou de quaesquer outras pessoas, recolhessem á 
Academia Real de Bellas Artes de Lisboa, e ahi 
ficassem em deposito e bem acondicionarlos, pro­
,"endo-se assim á sua conservação e segurança. 

lIuinas de Cetobriga (Troia, perto de S~tubal) 

Foi n'esta itllacão de abatimento e abandono 
que os dous fundadorc , Domingos Gal'l'Ía Peres e 
Jocio Carlos d'Almeida Carvalho, receiando que no 
tolal desmoronamento da Sociedade, Oll por qual­
quer outra circumstancia, se extraviassem ou dam­
nil1cassem a diversas anligualbas e outros objectos 
pertencenles á Sociedade, alguns dos quaes se 
acbavam em seu poder, e a maior parte d'elles em 
poder de um outro fundador, e de ejando afastar 
de si e de todos flue haviarn sido direclores, toda 
e qualquer rcsponsabilidad(', requereram ao Governo 
que, em conformidade do disposto no artigo 3.· dos 

1 Sessão de 21 de. dezembro do IBUG. 

A esse jl1 lo pedido, datado em Lisboa a 26 de 
dezembro de 1867, para que no meio de tanlos 
destroços de antigos e veneranclos monumentos, 
cabidos por lerra, pela incuria de ignol'ancia e pe­
los golpes do camarLcllo da selvageria, ao menos 
se sal vassem aquellas preciosas reliquias da anti­
guidade, o Governo re pontlia pelo minislerio do 
reino (direcção geral cle instl'ucção publica, 3.· re­
partição) com a POl'taria de 29 de janeiro de 1868, 
que «Sua Magestade EI-Rei, a fluem fôra presente 
o re(Juet'imento dos supplicantes fundadores da So­
ciedade Arcbeologica Lusitana, que pediam allclo­
risação para dC'positarem na Academia Real de 
l3ellas Artes de Lisboa, varios objectos descobertos 
por arluella corporação llas exca vaçõos das ruinas 
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de Celobriga, e que por falla de estabelecimento 
apropriado e tavam disperso pelas casas de alguns 
socio , em risco de se damnificarem e extr3riarem; 
tendo em vista a informação do vice -inspector da 
referida Academia, que acompanhára o requeri­
mento alludido, havia 001' bem auctori ar o me mo 
vice·inspector a recebei, cm depo. ito aquelles obje­
cto, em obrigação para a Academia de re ponder 
por alrruns darunos ou extravio imprevi Lo 

Recebida a mencionada Porlaria, assignada pelo 
mini 11'0 Conde d' A \'ila, o vice-in pector da Acnde­
mia, Marquez de Sousa TIol'Lein, em omcio de 7 de 
fevereiro de 1868, que dirigia a João Carlos de Al­
meida Carvalho, com aquella sua corLezia fidalga 
repassada da mais estremada bene\'olencia, envian­
do-lhe copia da Portaria de 29 de janeiro 
ultimo, pela qual elle, \' ice-inspector, era auclori­
sado a receber em deposilo na mesma Academia 
os objectos enconlrados na ruina de C('lobriga e 
todos o mais pertencentes á Sociedade Archeolo­
gica, dizia que - havendo-se o referido Almeida 
Cal'\'albo alé então pre lado com a melhor \'ontade 
a tratar d'aquelle negocio, roga\'a-Ihe quizesse dar 
uma nova prova do seu zelo, encéllTcgando-se de 
remorer para Lisboa e entregar n'aquella Academia 
os sobreditos objectos, I 

Em omcio tle 2i do me mo mez de fer('reiro de 
1868, Almeida Carvalho accusava a recepção do 
que lhe dirilYira o "ice·in perlor da Academia Real 
de Bella Arle, parti.-:ipando-Ihe haver diligenciado 
quanto pos ivel cumprir a mi 'são de que rÔra en­
carregado. Que das anli<tualhas que se achavam 
em poder de al<tuns ocios, as que tinha o sorio 
Domingos Garcia Pel'(,s já este as entregára á Aca­
demia,. e constavam da relação n, o 1, e aquellas 
que e Lavam em seu poder, Lambem elle á Acade­
mia fizera entrega no dia 21 do refendo mez c 
anno, e con ta \'am da relação n, o 2, amba acom­
panhando o me mo omdo. 

Que da parLe do ' oeio eba lião Maria Pedro'o 
GamilLo enconlrára duvida em fazeI enlre~a da 
aotigualhas, que tinha em ell podeI', e não ob ' lanle 
a razões que lhe expuzera, e a conveniencias que 
resulLariam da enLrega, elle per i tira na recusa. 

Que no entanto o socio João Jo é oare, secre­
tario da ultima Direcção, lhe bavia feito entrega 
dos livro e papeis pertencente á Sociedade Ar­
cheologica, e elle o entn:gnria á Academia logo 
que alli entras em todo os objecto flue ainda fal­
tava entregar. 

Em outro olicio, de 13 de julho de 1868, dirigido 
por Almeida Carvalho ao vice-in pector da Acalle­
mia, participava-lhe que, com quanto no eu omeio 
de 2í de fevcreiro ultimo, lhe tive e declarado 
que lo<to que o socio Pedro o GamiUo ti\'e' e feito 
entrega das anLignalhas que Linha em seu poder, e I 

que fOI'mavam a maior parte d'ellas em numero e 
\'alor, elle immediatamenle entre~aria á Academia 
os li\l'os, documentos e mai papei' pertencente á 
Socir.dadc, e do quaes o ecretario da ullima 
Direcção lhe linha feito entrega; vendo, porém, 
que alé então o referido Pedro o GamiLlo continuava 
na mesma reeu a I, desejando elle afa Lar de si 
toda e qualquer re pon abilidade, enviava a . ex.", 
a fim de erem depo ilados na Academia neal de 
Bellas Artes os livros, documentos e dilTel'entes pa­
peis con tanle da relação inclusa n. O 3, e a . ex." 
rogava se digna se mandar se lhe passas e docu­
mento em fórma, que mo tra c ter elle feito en­
trega :i mesma Academia tle todos o objectos con­
stantes das relações n, o 1, 2 c 3, que acompanha-
ram o seus omcios. . 

O professor servindo de secrelario da Academia 
Real de Dellas Artes de Lisboa, Jo é da Co ta Se· 
queira, encarregado pelo \'ice-inspector da me ma 
Academia, o ~Jarquez de Sou a IJolstcin, em omeio 
de 29 de julho de 1868, dirigido a Almeida Carva­
lho, accn ava-lhe a recepção do eu omcio de 13 
d'este mesmo mez e anno, a ' im como da relação, 
que o acompanhava, dos livros, documentos e dilfe­
rentes papeis, declarando-lhe que os mesmos obje­
ctos tinham sido devidamente acondicionados . ar­
chivado e guardados cautelo amente na secretaria 
d'aquella Academia. 

E que finalmente satisfazendo á ju la pretensão 
tI'elle. Almeida Carvalho, mandava tambem o vice­
inspector remetter lhe copias das relações n. o 1, 2 
e 3 dos objectos até então recebido, acompanba­
das dos competentes recibos. 

eguem- e as relaçõe . 

N.o 1 

Relafao de f)arios objectos ou o'11tigr.alhas, perten­
centl's á S()ciedade Arclwologica Lu !lana, 
que o socio o SI'. Domingos Gm'cz'a Peres tinha 
em seu poder e entregou á Academia das Bellas 
A rles de Lisboa. 

Uma lampada cpulchl'al, de barro \'errnelho e 
fino, tendo o compl imento de 11 centimetros e 4. de 
largo. 

Um cordão de filigrana de Ollro com 28 cenli­
metros de com primento, lendo o cordão em cada 
ponLã uma e pecie de cabaça, lambem tIe ouro, do 
comprimento de '2 centimetros, c em coda uma 
parece que e lá <travada a cabeça de um I'cão, 
achando- e presa á parle inferior de 1I10a ela ea­
baça uma pequena e e trcita lamina de ouro, a 
modo de cre cente fie lua. 

I Depol , por fallcci Dento de Prdl'o'o GUllli ' lo , pu filho fez 
fntl'pg,; de lodos os objcctos qU J tinham c,tildo cm pollcl' ele ,eu 
pac, ('COlO adlünte se verá pelo l'e"luo 'Iue foi passado na J11C, II iii 
Academia das llella3 Artes. 



Um annel de ouro com áro de meia cana, e 
chapa engas~ando um3 pedra dura e verde, e n'esta, 
segunuo parec~, gravados instrumentos de sacrifi­
cio, tendo o ar1l1el de diametro 2 centimetros. 

Outro annel de ouro, de meia cana delgada, e 
chapa do mesmo metal de fórma quadrangular e 
aberta, formando um ramo de folhas, etc. 

Um modelo fac-simile de geSSJ, ~com diícrsas 
figuras em relevo, pintado e dourauo, imitando 
uma pater3 de prata, achada nas ruinas de Celo­
briga em 1814, tE'ndo 12 centimetros de diameLI'o e 
8 de altura. 

N.o 2 

Relação de varias objectos ou antigualhas perten­
centes á Sociedade A1'cheologica Lusitana, 
qtte estavam em poder do sacio João Carlos de 
Almeida Carvalho, e que este entregou á A cade­
mia das Deltas Artes de Lisboa no dia 8 de te· 
vereil'o de 1868. 

Uma lampada sepulchral, de barro vermelho, 
fino e lavrado na parte superior, tendo 11 centime­
tros de comprimento e 8 de largo. 

Uma base de columna de marmore branco, com 
o diamelro de 80 centimetros t' 25 de eFpessura. 

Um capitel de columua, de pedra Losca e cin· 
zenla, em fórma conica, mas quadrada na parte 
superior, onde tem 32 centimetros de cada lado, 
em largura. 

Um capilel de marmore azulado, de ordem co­
rinLhia, Lendo a frente superior quasi a fórma qua­
drada, e de cada face uns 30 centimetros de lar­
gora. 

Duas bases do mesmo marmore, e perlencentes 
uma á mesma columna a que pertencia o capitel 
corintbio, e a outra parece perlencer a columna 
igual, Lendo cada uma das bases 30 cenlimetl'os de 
cada lado e na sua lar·gura. 

Um :11'0 de pedra tosca, que serria de borda ou 
resalto em volla da base de um moinho cle mão, 
tenclo 80 centimetros de diarnctro e 20 de espes­
sura. 

Uma mó de pedra Losca qne eslava dentro do 
:11'0, tem 40 centimetros de diametro e 28 de es­
pessura. 

Duas m63 de pedra tosca, de moinho de mão, e 
de fórma circular, lcndo uma d'ellas coucava uma 
das faces, c a outra uma d:iE faces conve~a, assen·1 
tando uma sobre a oulra, e tendo lima um buraco 
redondo no meio, c amba o diametro de 40 cen· 
timetros e 9 de espessura. 

Um fragmenLo de columna de marruQre branco 
com veios vermelhos, tendo 4.0 cenlimelros de com · 
primentO. e 22 de diamett·o. 

DOlls Lijolos de barro vermelho, formando cada 
um a quarta parle de um circulo. 
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I Oito tijolos do mesmo barro, s~mi-circulares, e 
formando dous o diarnetro cle 23 centimetros. 

Quatro tclhões do mesmo barro, com o compri­
mento ele 61> centimetros e 12 de largo. 

Doze tijolos do mesmo bano, com 43 centimetr os 
ue comprimento e 30 de largo. 

Doze dilos do mesmo barro, com 2{ centimetros 
de comp:'imcnto, 8 fi !) de largo, e C/uilsi ouLro 
tanto de espessura. 

Um tijolo do mesmo barro, com 40 centímetros 
de comprimenLo e 12 de largo. 

l1ma ampbora (purtida) do mesmo barro, e tle 
fórma conica, lendo duas azas juntas ao estreito do 
bocal (uma de cada lado) e a altura da amphora 
e de uns 60 centimeLros. 

Seis fragmentos de taboas de marmore branco e 
aznlado, e parece que fOra polido. 

Dois fragmentos de cimalba de marmore branco. 
Varios fragmentos de argamassa e reboco de pa­

rede, etc. 
N.o 3 

Relaçtlo dos h'vros, documentos, manllscriptos e im­
pressos e diversos papeis pertencentes á Socie­
dade A rclteologica Lusitana, e que em clhrnp7'i­
menta da Portaria do Ministerio do Reino, em 
data de 29 de janeiro de 1868, (oram deposita­
do.~ na Academia das Beltas Artes de bsboa 

Livro intitulado Dos Amad01'es dos .Dfonumentos 
Antigos, ill-fol. N'esle 'livro está a assignatura de 
Sua Magestade gl·Rei o Senhor Dom Fernamlo e a 
do Ex. mo SI'. (1.°) Duque de Palmella, assim como 
os nomes de todos os socios. Esta escl'ipto até pa­
gina 23 v. 

Livro Registo das Aclas da Sociedade, in-fol. 
Está rscri~lo ule pugina 22. 

Livro Copiador da Sociedade, in·fol. Está escl'i­
plo até pagina 1'10. 

Livro Caixa da Sociedade, in·fol. Eslá escripto 
ate pagina 14. 

Livro Negislo dos Dial'ios, in·fol. E ta escriplo 
até pagina 13. 

Duzentos exentplares impressos de recibos para 
se encuerCllt com os nome:; e 'quantias dos socios 
contribuintes. 

Duzentos e norenta exemplares de diplomas li­
Lhographados, para titulo rins socios. 

Setenta exemplures de estampas lithographadas, 
de urna Taça, c perlenccnlcs ao n: 1.° dos Allnaes 
da Sociedade. 

Duzentos e dez exemplarcs de estampas lithogra­
piladas, de ~Iuas lampadas e !l1D cstylo, pertencen­
tes ao n." :2.0 dos Annaes da Soeiedade. 

I Sessenta exemplares de esLampas abertas em ma· 
deira, de tluas amphora , um prato e um lacl'ima-



torio (de barro) pertencentes ao n. o 3 .. · dos Annaes 
da Sociedade. 

Um exemplar impresso do 1.· Relatorio da Direc­
ção da Sociedade, apresentado em assembléa geral 
de 24 de agoslo de 1851. 

Cento e trinta e cinco exemplares impressos do 
2. o Relatorio da dita Direcção, apresentado em as­
semblét geral de 21 de dezembro de 1856. 

Duzento:; e «uatro exemplares impressos do 1.0 
numero dos Annaes da Sociedade. 

Trinta exemplares impres os do 3." numero dos 
Atinaes da Sociedade. 

Cento e trinta e seis exemplares impressos do 
Alvará de 27 de março de 1850, e dos respecli\'os 
EstatuLos da Sociedade, e de igual daLa, approva­
dos pelo diLo Alvara. 

Traslado da escripluríl, feila nas Notas do label­
lião da cidade de Setubal, Agostinho Albino de Fa­
ria Picão, cm 3 de novembro de 18í9, na qual o 
proprielario do terreno da Troia concede licença, 
sob certas condições, para se poder fazer uma ex­
cavacão no mesmo lelTeno. 

O' Alvará e Eslalulos da Sociedade Arclleologica 
de 27 de março de 181>0, approvados estes pelo 
mesmo AI\'ará. 

O segundo relatorio da Direcção da Sociedade, 
apresentado em assembléa geral de 21 de dezembro 
de 1850. 

O omcio do socio inspector, José Maria Pires, 
dando parte, em 28 de novembro de 1850, de ter 
mOl'l'ido um boi duranLe o trabalho da excavação. 
A copia do Diarío da semana do mesmo socio. 

O officio do vice-presidente, Manuel da Gama 
Xaro, que, em 2~ de outubro de 1850, se escusa 
do dito cargo. 

Dezesete cartas de varias pessoas, em que urnas 
Jeclaram acceitar o cargo de socios, e oulras se 
escusam. 

Um omcio da com missão das Casas d' Asylo da 
infanda desvalida de Li boa, pedindo se lbe em· 
pi estem algumas anligualhas para serem collocadas 
na exposição que ía ter logar em Lisboa e em be­
neOcio das mesmas casas d' Asylo. 

O omcio de 2 de outubro de 1851, do secretario 
particular de Sua Mageslade EI ·Rei D. Fernando, 
accusando a recepção de um exemplar do Ilelatorio 
da Direcção, elc. 

O omcio, de 2:> de outuuro de 1850, do E-.:.moSr. 
(2.°) Duque de Palmella, presidente da Sociedade. 

Dos dois Relatorios da Direccão da Sociedade 
Archeologica, Livro das Actas e 'Livro dos Diarios 
dos Socios ln pectores, consta quaes foram os ob · 
jectos ou anLigualhas encontradas nas exc a vações 
da Troia. O cordão de OIigrana de ouro, e o annel 
do me mo melaI com chapa de pedra, foram com ­
prados pela Direcção, porque não se encontraram 
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nas excavações feilas pela Sociedade, o que 
consla do Livro Caixa da Direcção; e dv outro em 
poder do Thesollreiro Jorge Tor/a(les O Neill, re­
presentante da Casa commercial Todados & C .. 

O (ac ·simile, molde da Taça, já mencionado, 
foi olTerecido pelo presidente da Sociedade o 
1. ° Duque de Palmella. 

Todos os objectos e antigualhas da Sociedade 
Archeologica que ficam mencionados, eram os que 
os dous socios requerentes linham em seu poder, · e 
foram depositar na Academia Ileal de Bellas Artes. 

A pedido, porém, dos depositantes, e para sua 
resalva, no Om das relações que deixamos exaradas, 
acba se o seguinte recibo autbentico : 

«Receberam-se n'esla Academia Real de Bellas 
Artes de Lisboa os objectos constantes das Relações 
n.OS 1,2 e 3 acima transcriptas, e aqui ficam depo­
sitados e acondicionados sob a immedlata Inspecção 
do Ex. mo Marquez de Sousa IIolstein. Secretaria da 
Academia, 29 de Jutho de 1868. - José da Costa 
Sequeira, professor servindo de secretario.» 

Alem dos objectos e anligualhas que ficavam de­
positadas, e de que se passára o competente recibo, 
resta va ainda o maior numero das anligualhas que 
se achavam em poder de Sebastião Maria Pedroso 
Gamitlo, que, como dissemos, se recusára a fazer 
d'ellas entrega: lendo, porem, fclllecido, seu Olho, 
Epiphanio Augusto Pedroso Gamillo, solicitou fa­
zer entrega d'estas referidas anligualhas, e de feito 
as entregou na Academia Real de Bellas A rtes de 
Lisboa, acompanbadas da seguinte 

RelaçãO das antigualltas d~scobertas pelf~ Socie­
dade ArcAeologtca Lusitana nas e~cavações 
das ruinas de Cetobriga, e que estando até !lUje 
~m meu poder, vou entregal-as na Academia 
das Beltas Artes dJ Lisboa, a fim de ficarem alu 
depositadas por ordem do Governo 

Moedas romanas: - umas 1 :892, de imperado­
res, uma de ROloa galeada, todas de bronze; lima 
de prata e uma forrada d'esLe mesmo metal, tambem 
de imperadores; total, 1:895. 

Objectos de barro: 
Dívt'rsos fragmentos de vasos de barro saguntino 

vermelho e luslroso ; 
Um lacrimalorio esbranquiçado; 
Quatro lampadas sepulchrae' , duas oulras rractu­

radas; 
Um tijolo em meio circulo, um outro em esqua­

dria; 
Oilo vasos de diversas fórmas; 
Duas ampboras pomirormes fracturadas, tres di­

tas cylindricas lambem rracturadas ; 
Fragmentos de arnpboras e ele oulros ":-ISOS; 



Ditos de uma pátera lavrada, fracturada e ga­
leada; 

Duas lelhas grandes, 
Ossos; 

I 

1 

1 __ -
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o que ahi fica exposto, é exLl'ahido de um do­
cumento authentico, de que temos publica fórma, 
passado pelo escrivão e Labellião em Setubal, em 
22 de novembro de 1882, Libanio Tbomaz da Silva. 

RuiDas de Cet~briga (Tl'oia, perto de Setubal) 

Fragmentos de ossos humanos. 
Paus: 
Fragmentos de paus de veado. 
Objectoi! de cobl e: 
Um prego grande; 
Quatro agulhas de fazer rede; 
Uma outra agulha; 
Tres anzoes e um arco de caldeira, 
Objectos de osso: 
Um estylo; 
Duas agulhas; 
Cinco alfinetes e fragmentos dos mesmos. 

Setubal, 19 de maio de 1882. - EpipTtanio Au-
gusto Pedroso Gamitto . 

Recebi do Ex. Olo Sr. Epiphanio Augusto Pedroso 
Gamilto os objectos archeologicos mencionados n'esta 
relação. e entre as moedas romanas encontrei 1:892. 
Lisboa, 2i de maio de 1t'82. - O secretario, Fran­
cisco 1 iburcio Ale/icio. Logar do sello branco com 
as armas reaes pOl'tuguezas, Lendo em redor a le­
genda «Academia Real de Bellas Artes de Lisboa». 
(Escola de Bellas Artes de Lisboa, Liv. 1.°, n.029). 

VII[ 

Todas essas reliquias da antiguidade que a So­
ciedade Archeologica desoLerrou de urna mina 
inexhaurivel de tantas preciosidades. não nos pa­
rece que possam ser olhadas com indilferença pelos 
homens illuslrados, e que deveras se interessam 
pelas cousas e lustre da sua paLria. Por essas sim­
ples relações, que ficam lranscriptas. dos objrctos 
archeologicos alli encontrados, ainda que ser;] a 
menor descripção, commenLario ou notas, já bem 
se poderá suppor o quanto serão de apreciar; mas 
o apreço subirá de ponLo quando os homens com­
petentes patentearem pelo seu estudo e critel'io 
quanta será a sua valia para o progresso da histo­
ria, da scicnl'ia e elas artes. Já alguma cousa se 
tem dilo e firmado, e muito de aproveitar; mas 
es e mesmo pouco anda disperso. menos conhecido 
e geralmente esquecido . 

A Sociedade Archeolo;.iica. porém, não desco­
briu e colheu somente todas essas ílnLigualhas, 'lue 
se acham depo itadas na Acad,'mia de llellas Âr­
tes; maiores roram a suas de cobt'rtas, como mos-

I 



tram os muitos monumentos que lá ficaram fixos ao 
solo, uns que ainda a descoberto nos manifeslam (1 

solidez de sua fabrica e o magesLoso da sua anti­
guillatle, emquanLo que muitos outros teem d('s­
apparecido cobrrlos com as areias mo\'ediças das 
dunas. Edificios de diversas rórmas e fabricas alias 
c espessas paredes, inclusi\e as de templos e de 
lbermas, tumulos e sepulturas de maiores ou me­
nores dimensões, mosaicos e argamassa , esluques 
de diversas cõres, e ainda outras obras d'arte, tudo 
por lá ficou á mercê no vandalismo, que o tem ido 
destruindo, salvando-se apenas aqui:lo que as pl'O­
prias arrias LN'm lido, por assim dizer, o cuidado 
de cobrir e occultar. 

As excavaçõcs, porém, lançaram alguma luz so­
bre a historia d'essa cidade sublcl'I'anea, porque 
da observação e do estudo d'aquelles que a alias 
assisliram, ou que mais de espaço as examinaram, 
confronLando as noticias que até nós chcgaram, 
com as cousas descouertas, lo~ares e modos como 
foram encontradas, talvez que se possam formar 
cOhjertUl'as, sf'não segura, um tanto approximadas 
do que foi essa cidade e dos successos que se de­
ram durante o correr de seculos. 

Mas para /;'sses estudos de pesqllizas que traba­
lhos se emprpbenderam? Cortaram-se enormes du­
nas, exca varam-se imrnensas médas de areia, pro­
fundou-s/;'. o solo em muitos logares, e sempre n'um 
lidar continuo e sem lregoas. 

Era em verdade, como dissemos, muito para reI' 
como afluI'lIes associad"s, olTerecidos para dirigirem 
os trabalhos da exploração do l('rreno, despn\'ol­
viam a maior acliviJadp, e quaes outros caçado 
res ligeiros, corriam a totla a parle, e por vezes 
quasi que afogados entre as dunas que desabavam ; 
assim mesmo conlinuavam incansaveis, arro~lando 
todos os incommorlos, sem o menor interesse, mas 
antes saLisf,lzeurlo á sua custa todas as despezas 
que alli faziam durante muitas semaLl 's e revezan­
do-se, para flue nunca faltasse a (j~oalisação. 

E foi assim q\le todas as explorações se execu· 
taram, despendendo-se apenas .pouco mais ele um 
conto de réis! Não bnuve milagre, bouve abnega­
ção e dignidade, pilra bonra do paiz e lustre da 
SociedcHle Archeologica Oe . contrario, e~sa in­
signilicante somma dispenilida não r.hegaria talv/;'z 
para o ordenado de um fiscal ou diredor mór, que 
por lá apparccesse uma ou oulra vez, sobraçando 
volumosos relatorios recbt!Íados de esperançosos 
palavrorios. 

Abi vae, pois, a conla da receila e despeza, ou 
resumo da escriptul'3ção cio Livro-Caixa, que se 
acha na Casa Todades & C.a Nn Selu!Jal, I'orque 
o Thesoureiro era o respt'ita\'el negociante Jorge 
Todades O'Neill. E Lambem se acha a mesma conla 
no respectivo livro da Sociedade e com os mais 
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papeis do seu 3rchivo, que existe na Academia 
lleal das Bellas Artes de Lisboa. 

Segundo o Relatorio da Direcç,ão da Sociedade, 
datado de 15 de julho de 1851, ,é-se que a receita 
prov('niente dos subsidios ou joias entregues pelos 
socios era a seguinte: 

O'EI-Rei o Senhor O Fernando . .. rs. 
Do Ex. mo Duque de Palmella .... . 
De qunlro socios a 9S600 I'S. cada um 
De um dito 8$000 rs ...... . ... . 
De 1~4 dilos a 48800 I'S. caJa um . 

Somma .. . .. , . 
A despeza já depois das primeiras e se-

gundas excavações era de ... . .. rs. 
Ficando de saldo em cai~a ...... . 
Mostra-se pelo outro relatorio de 21 

de dl'ZemllJ'o de 1856 que anterior 
ás. t~rceil'as excavações a receita • 
baIXara a . . . . . . . . . . . .. . .. 

E tendo-se já etTectuado eslas exeara­
ÇÕL'S, a receita ficára reduzida a, 

E aioda depois a ............. . 

VlII 

300$000 
2008000 
388100 
8$000 

595$200 
1 :141$600 

&3/)$241) 
305$31)1) 

290$085 

60$3í5 
4.1$765 

A tudo isso que a Sociedade Arcbeologica 
descobriu, juntem-se lodos aquelles monumentos e 
anLigualhas, que, desde scculos, teem sido extra­
bidos da mar~em esquenla 00 .. ado, e de muitos 
dos quaes nos deixaram algumas nolicias diversos ­
antiquarios, exploradores d'essas ruinas, e ainda 
outras pessoas que, ou por pesquizas ou por acaso, 
alli encontraram antigualhas. De muitas d'essas re­
liquias preciosas não falt<lram entre nós museus 
valiosos, em quanto que outras em grande quanti­
dade se espalbaram por quasi Lodo o raiz, afóra as 
que sahirarn para o estrangeiro, e algumas leradas 
por aquelles que cá vinham admirar as rui nas, es­
tudal-a~, e lamentar a nossa incuria e rudeza. E a 
tanto chegou o vandalismo, que, pelo menos, desde 
o começo do seculo XVI, a Ordem de SanL-Ji:lgo, 

I anliga senboria do terreno, impunha aos emphyteu­
las licar fóra da sesmal'ia toda a pedra a Ui exis-

I lente, para scr applicada á eonstrucç&o de casas e 
moinho, e ainda df'pois para obras ou reparos de 
m:\rinhas ou salina~, não podendo nunca o cmphy­
teuta tolher a qualquer pes.oa o poder alli ir bus-

I cal' a pedra que quizesse. O'alli, pois, d'essas mi­
na Le/;'m sido tirados muilos milhares ele barcatlas 

I de pedra, tijolos, telhas, quebrados c desfeitos; 
I anligo3 monumentos, que poderiam estaI' hoje for­

mando e ornando em Portugal um dos melhores 
, museus . 
I E todo esse e candalosn vandalismo era praLi-

cado á "i~ta das auctoridades, e com assentimento 
I de governantes e governados! O que parece impos-



sivel é que ainda alli appareça uma pedra I Tal 
era a grandeza da cidaue. 

Pois mesmo as im, além do que foi descobel'lo 
pela ~ocir.dade A rrheologiea, ha a noLit:ia aucLo­
ri ada dos monumentos encontrauos por meiado do 
seculo x VI, ha as muitas c quasi uccessi vas pes­
quizas feitas, e a larga enumeração das anli~ualbas 
descobertas desde os ulLimos tempos do seculo XVIII 

até 1850, accrc'cendo o que mai ' se tem ido des­
cobrindo depois da suspensão do trabalhos u'aquella 
Sociedade. 

Ahi temos a descripçõe dos ecliOrios mutilados, 
maiores ou menol'c , de diversas fórma ' : ahi vimos 
gros as e altas paredes, algumas faceadas de estu ­
que de diversas cÓres, , utras con Iruldas de difTe­
renLes argamas a , como a signina, r,tc., de pe­
dras e de tijolos. estes de di\'crsa fórmas, e mui­
tos de grande espessul a e tamanho; uns de cór 
vermelha ou cinzenta, outro de CÓI' mai ou menos 
negra; uns quadrados, outro. rectangulares, un 
::irculares ui parlidos, outro da mesma rórma, mas 
fJuadri-partidos. Ahi c' t:io as telha c os telhõ2s de 
barro \·crmclho. alvadio Oll ucnrgrirlo, un conca­
vos, outros horisontacs com rcbordos por algun 
dos lados, tUOlulo de cimento, de boa faurica, e 
muita sepulLuras de ah'enaria. 

Ahi se descobriram o pavimento dos ediOcios, 
onde se enconlraram fragmentos de bellos mosai­
cos de pedra dura e de difTercntes côres; abi estão 
os re tos de optimas therrna , que foraru ornada 
de columnas de marmore, de mo aicos, e a sua 
paredcs IIlteriores faceadas de méJl'lnores de varias 
côres, a sim como o edlOcio emuellezado de outras 
ouras d'arte. 

As columna , rustes, brlses, capiteis, frisos, cor­
nijas e cimalha de diver os marmores e côres: 
assim como columnas de nrgama. sa c tijolos dos 
re pectivos diametros, bi-partidos ou qUddri-par­
lirlos. 

Ahi estão as de cripções dos tpmplo gentilicos 
de oterrados, com as imagens pa~ãs de marmore 
e de brome; a5 pátcl'as e laças, a passaras de 
vidro, e uma grande variedade de va os proprios 
de solemnidades genLilica , as im como instrumen­
tos dc sacrilicios, e outros objectos ou fragmentos 
(felles, uns de vidro ou de burro, outros de prata 
ou bronzc. 

A IIi. n'arluelle solo, teem sido desolcrl'ados cip­
pos e outra lapida, inscl'Ípções voliva ,juridica , 
publicas, historica~, honorarias e sepulcbraes. POI' 

i ora, porém, nenhuma geogr<lphica, de que lenha­
l mos nolicia. 

Ahi e tão as lampndas de barro vermelho vivo 
ou esbl'anquiçado, as urnas epulchraes de vidro e 
d barro, de v3rin3 fórmas, umas contendo lacl'i­
matorios de vidro o de barro, de difTerenles feilio , 
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ossos queimados, e ainda alguns residuos de gene­
I'OS alimenticios. 

Muilos tecm siLlo os tumulos e sepulLul'as desco­
bertas; 

Grande a quantidade de vasos de barro de di-

I 
ver as rórma', e entre elles amphoras ou vasos que 
geralmente assim se denominam por sua fórma; 

Eslylos, a\{inetes de uso commum. armações de 
veados, cabras e carneiros. Anzoes de cobre e agu-
lha de fazer rede ; 

Muitos tanques de ah'enaria, de rórma geral­
mente quadrang.llar ou quadrada, e interiormente 
raceados de argama a signilla; 

Muitos poços de pequeno diametro, proximos á 
beira-mar. que nós ainda ,'imos, mas dos quaes 
nem um só resta para amostra; 

GI ande quanlidade de pregaria de bronze ou 
cobre; 'I ilbares de moedas romanas da republica, do 
alto e baixo imperio: algumas de ouro e de prata, 
ou fOlTadas d'esle mesmo metal, e a grandc maio­
ria de bronze, al'óra limas ou outras desconbecidas, 
e ás quaes se dão diversas denominações; 

E liualmenle uma immensa quantIdade de fra­
gmenlos de objectos d(~ pedra, de bal'ros di\'er­
sos. etc., cobrem, digamol-o assim, a beira-mal' de 
uma longa parte da margem e querda do Sado. 

Dir-se-ha que são as proprias rui nas que, resal­
lando flua i sllccessivamente á superficie das areiêls, 
leem durante sr,:ulo proclamado: que n'aIJllelle 
solo da Troia pxislia uma ~I'andl~ mina de um pre­
cioso Lh(~soul'o de monumpnlos historicos e vene­
ranrlo da remuta antiguidade. ~Ias a rudeza dos 
homens no COI'I'eI' de todo esse espaço de tempo, 
só lhes tem corresponrlirlo com o desrlem de uns e 
com a de truiçiio ,Ie outros. O que, porém. parece 
impo. sivel, é que ainda appareça alli alguma anti­
gualha. Pois appal'ece; hojr, de. cobre-s() um vaso, 
ámanhã uma inscripção lapidar; B'um dia acham-se 
al~um<ls mopdas, em Olltl'O enconlram-se difTcrenles 
anlig-ualhas, mais ou menos fl'acturadas, e sempre 
muitos fragmentos d'ellas. 

Mas a mina ba de se exgotal' á força do batel' 
do camal'lello e do alvião, manejados nas mãos 
barbaras do mais eslupitlo e brutal vandalismo. 

IX 

Parece-nos, pois, Oral' bem demonslrado e accen­
tuado que o fundadores da Sociedade Archeolo­
gica não conceberam um pen,amonto sem base e 
aventureiro, mas que fÓra muito e pallsadamente 
abraçado por elles, fundando- e no dizer de anti­
gos e criplore , nas lições dc outras aUelorillades 
lillerarias, e nas muita e di\"t'/'s:ls noticias e,<lra­
hidas de numrro os documentos que compu I arêlm. 

Guiado ou animados por aql1t'll es hOIIH' ns que 



os haviam precedido, os fundadores da Socieclarle 
não sc aprcsenlaram, por assim dizer, como filhos 
sem paes ou sem germens, nem predccessores aueto­
risados, quando se abalançaram áquella empreza. 

Assim esse ensaio ou reconhecimento no Lerreno 
das ruinas, não s6 logo obteve um resultado satis­
factorio. mas foi muito alem da especLati\'a de ho­
mens illustrados, excedendo as esperanças ainda 
dos mais enthusiasLas; e fazendo emmudecer os in­
credulos e culal' a ignorancia 

O vôo que a Sociedade tomnra, dera logo a 
mais Iisongeira e egura confiança de quc mais alto 
se ergueria, para honra d'ella, maior esplendor de 
quem a protegeria, realce das artes e das sciencias, 
lustre da Nação, e quiçá mais um elemento de fa­
zeI' desenvolver a riqueza e civilisação do paiz. 

Mas 11m mau fado quiz que uma serie de Sllf'ces­
sos funeslos c impre\'i los de reprnte a assal'assem 
e perseguissem, e assim aos rlias felizes succcueralu 
os ruins e a Sociedade derahiu. 

A sua Direcção, porem, n~o succumbiu; ainda lu· 
ctnll, envidando todos o esforços po!>sivcis para e\'i­
Lar o desmoronamento, mail IlIdo foi baldado, porquc 
com a infausla mort(-' do 1.0 Duqllt-\ de Palmella, seu 
Presidenle, qlle lhe dera alma e vida \igol'Osa, havia 
lançado, corno dissemos, o d!'sanimo na Sociedade. 

(). Fernando 11, o Ilei- \rlista e de srludo 'a mc­
moria, que tanto a linha au\iliado c cnfim'ado de 
renome, enaltecendo-a de esplendor, acudiu de 
prompto ao desastre, e como Excelso Protector da 
Sociedude, e impulsionado por aquclle proverbial 
amor ás artes e ás sciencias, que nunca faltou aos 
nossos Ileis, pOI' jnlermedio do seu secretario par­
ticular, procurou reanimar a Sociedade, oITerc· 
cendo o seu auxilio e qualqucr outra cooperação. 

O coração <.Ia Socicdade ainda eslava quenle 
e fervoroso, mas o corpo, por dhersas circumstan­
cias e contrarie<.lades, já se acba va fi io e regelado. 

Em conclusão - os socio'! fundadores que reque­
reram serem recolhidos na Academia Real das Bel­
las Arles de Li boa e como em deposito abi licas­
sem a bom rccado e salvaguardados todos os mo­
numentos, anli)!ualhas desrobertas pela Sociedade 
Archeolngi('a, as~im como livros, documentos e 
papeis ou quaesCjuer objeclos pertencentes á mesma 
Sociedade proced<,ram assim, para que com a 
entrega u'elles n'aquclle apropriado eSlabelecimetlto, 
as Direccõps da Sociedade Iicasstlm livres de 
toda e qu'"lqucr responsabilidade e lodos os asso­
ciados sem a menor quebra de seus direitos que 
lhes ficaram Il'galmenle garanlidos. 

A quem no arguir de t('rIDOS vindo tarde. res­
ponderemos com o conhecido adagio porluguez 

Quem vem, não tarda. 

SetuhaJ. J. C. D'Aull~IDA CAR\'ALUO. 
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CASAS ANTIGAS 

ALGU'lS BENS MOIllLIARIOS N,\O Vl:\'CULADOS 

DOS AL~L\DAS CARVALHAES 

Os edilicios, por mais mudos que pareçam, teem 
sempre uma palaY1'a a dizer-nos, que interessa a 
bistoria ou :is artes. 

O palacio e quinta tia Mapartilha, em Azeitão, 
nada tcem de notavel ; no I'Uslico, uns poucos de he­
ctares de terra occupados por laranjaes, com ruas 
coberta por an'ores sil restres; no urbano, urna 
edificação rez do jardim e pateo de entrada, assente 
n'nma depressão do teneno, á Leira de um cami­
nho fundo, apertado, sombrio e humido. Lem!>ra 
um objecto de merito muito contestavel, que quiz 
furlal'-~c ás vislas, lançando-o para um desvão 

Pois tudo isto, que nada póue dizer rle si, falia­
nos de uns senhores opulelltos e magnilicos, de ar­
tistas e objedos de arte primoro os, o Cjlle muito 

, importa li bi:lLoria do paiz, pobre d'estas noti­
cias. 

I O leSlamento de O. Milria Anlonia de Almada, 
feito em Âzeitão em 26 de maio rle 1720 e o inven· 
tario. feito t'm Lisboa. na repartição do Uail'ro alto, 
por mOl'le de Pran('isco de Almada, em n30. for­
necem -nos n~liciilS interessantes rio espulio de um 
fidillgo d'aquclles tempos - mobiliario, alfaias, ta­
prçarias, quadros c livros com os seus valores na 
epoca, procNlencia de muitos objeclos, auclores de 
alguma" pinLuras, fabri canLes de algumas tapl'ça-

I
rias, e significam-nos quc os AlmadiJs Cal'valhaes 
foram uma familia distincla entre as do tempo 
pela representação, fausLo e amor ás letras e ás 
arles. 

Tem de obsel'l'ar se, que a casa estava na occa­
sião decadente por administrações dirigidas com 
pouco tino, e que no inventario só se faz cargo dos 
objectos não vinculados; ainda assim e extenso (. 
catalogo da sua galeria de pintura, precioso e su­
bido o numero de tapeçarias. 

Não vinham de desviadas eras os Almadas Car­
\'aIlUles, nem se faziam proceder d'essLls raças, que 
se cmmaranham n'uma fiot'csla genealogica. a nao 
poder atinar-sc com o tronco originario; eram uns 
personagens, cujos ascendentes subiram pelo pro­
prio merito, orcupando alLús cargos da republica, 
qlle lÍ\'eram a aceitação dos principes e alcanç(lram 
con idera veis ha veres. 

Os senhores tle Carvalhal-'s leram a sua origem 
apenas aos annos de D. Duarte, a um Gonçallo 
Ilorges com mulher desconhecida . ou cujo nome se , 
cala para lhe encobrir a baixa procedeneia. Os AI­
madas, provedores da Casa da India, a quem vie­
ram os morgados dos Carvalhaes, Lambem se não 
mellem por e es tempos além, fazem-se proceder 

I dc um Femam Rodrigues. o Barbaras, filho de 



lluy Fernandes, sujeito abastado, que viu os reina­
dos de D. Alfonso V: D. João 11 e de D. Manuel, e 
que casou com Calharina Carreira, filha de Bal'lbo­
lomeu Gomes de Almada, burguez abastado e su­
!leito de grande talenlo e letras, gIM foram as maio-
9'(S d'aquelle tempo. O Barbaças apenas é dilo 
homem bem herdado de seus antepassados e de bom 
procedimento; enconlra-se em 1502 em viag-em 
para a lnuia por (japiLão da caravella Sanla A/ar­
t/w. I 

Os Almada~ Car"alhaes, além dos bens proprios, 
tinham baslanLes da corôa e ordells e o omeio de 
provedor da Casa da Jndia, de pillgues proventos 
e grande represenLação. Esta familia eXLinguiu-se 
ba poucos allnos na sua casa de Azeitão, ppla 
morte do ultimo conde de Carvalhaes e ue seu (i1bo 
D. José. Eram distinctos pelo seu caracter nobre, 
cortezania dislincta, fina educacão e senlimentos de 
caridade. Estavam ligados aos condes da Sorlplha, 
CasLello Melhol', S. Vicente. Obidos, Calheta, Oriola. 
Arcos, e para nacla lhe faltar a enobrecei-os, até 
um dos mais altos espiritos do passado seculo, o 
ceiebre marquez de Pombal, te\'e por primeira mu­
lher D. Thereza de Noronha, filha de D. Mana An­
tonia de Almada, avó do ultimo conde de Car"a­
Ihaes. 

A c-:Jbeça do morgado e resideneia mais conti­
nuada dos Almadas Carvalhaes foi no palacio do 
Outeiro da Boa Visla, em Lisboa, aonde está actual­
mente a C. a Editora. Para jazida tinbam a capella 
de Cbristo na egreja de Santa Catharina do ~Ionte 
Sinay, cujo templo já não existe, acbando-se no 
seu Jogar uma boa casa das senhol'as Guerreiros 
Collares. • 

varei uma ligeira nolicia da vinda dos Almadas 
Carvalhaes para Azeitão. 

Ruy Fernandes de Almada, provedor tia Casa da 
rndia e presidente do senado de Lisboa, que fez 
abrir em 1665 a rua nova, que d'elle lomou o nome 
Almada, tcve por filho herdeiro: 

ChrisLovam d' Almada, que foi provedor da Casa 
da India, commendador de S. Miguel de Rio de 
Moinhos, spnhor das terras d>: Carvalbaes e das 
villas de Ilhavo, Verdemilho, Avellans, Fer'reiros e 
dos Sf'US padroados, torl()s de grandes rendimentos. 
Foi do conselho do rei, governador e capitão gene 
ral de Mazagão, gentil-homem da camara do prin· 
cipe D. Pedro, veador das casas das rainhas Maria 
de NelDours e Maria de Neubourg, da inranta 
D. Izabel, do principe D. João e de seus irmãos. 

~Foi, segundo D. Antonio Caetano de Sousa, 

• I o Livro de toda a fazenda, rio Falcão, ii cbnmarlo João 1\0-
dng' Badarcos, e nas Lendas. de Gaspar Corrêll, J/lãll lIodri-
[tues lJaclarças, de certQ por má leitura rios copisllls. O que digo 
dos A1roadas Carvalbaes ó de um Nobiliario rounuscripto da sua 
casa. 
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«mui llo corlezão e estimado na côrle, versadó nas 
«ceremonias e etiqueta do paço, que ningu"m en· 
«lendeu no seu tempo melhor do que elle, de sorte 

. «que era arcbivo \'iro para as du\·idas que occor­
«riam; mui fino na amisade, animado de grande 
«(cor'ação, sem que se dominasse da ambição; em 
«extremo aceado sem nimiedade, de agraclavel CO!1-

«versação e em Ludo generoso e magnifico, no que 
«imiLou seu pae.» 

Muitas das qualidades distinclas que Sousa faz 
notar em Ruy e Chl'istovam de Almada, s~ encon· 
travam no ullimo conde O .. Jose, de quem parece 
que se faz o retraLo; o filbo tambem lbe não des­
merecía. 

D. João V cslimava Lanto Chrislovam de Almada 
que, na doença de que veiu a fallecer esLe fidalgo, 
buscava ameudo infol'macõps do seu eslado. Mor­
reu em 1713, com 81 ann'os de edade. 

. Tinha casado com D. Luiza de Eça Corle Real, 
senhora do morgado dos Eças. de que era cabeça 
a quinta das Torr s, em Azeitão. Faziam esLes con· 
juges demorada resideneia no palacio, a cujo sitio 
CbrisLovam era muiLo alJeiçoado. D'esLa dama teve 
8 filbos, que todos morreram cedo e sem suc­
cessão. 

Fn\'iuvando de D. Luiza, passou a segundas nu­
peias com O. Filippa rte ~lellt1, de quem leve seis 
filbos. De varias mulheres bouve mais dez. 

Dos nlhos de D. Filippa succedeu-lbe na casa e 
morgados: 

- D. Maria Anlonia de Almada, que casou com 
D. Bel'llardo de Noronha, filbo srgundu uos condes 
dos Arcos. Alreiçoada a Azeitão, (;omo seu pae, 
adquiria em 1696 a quinLa da Má-partilba e oulras 
propriedades, que mais Larde vinculou, annexando-as 
ao morgado dos Almauas da Boa-Vista, 

A edade e eslarlo valetudinario de Cbristovam 
de Almada nos ulLimos tempos, a dilaLada demancla 
sobre os morgados de Oliveira e Valle de Sobra­
dos, o ti ligio sobre a succes ão á casa de Basto e 
perda d'eslas queslões, o animo generoso e magni­
fico, que D. Maria Antonia herdárá de seu pae, a 
inexperiencia administrativa d'esta clama, lançaram 
:l perllurbação na vida economica da casa, tendo de 
vir esta familia viver ·para o seu palacete da Má· 
parlilba. 

De D. Maria Antonia e O. Bernardo nasceram: 
- Chrislovaru, que morreu creança. 
- Francisco, que veiu a succedel' na casa . 
- D. Mngdalena Thel'eza de Bourbon, que ca-

sou com o porteiro-mór .lo é de Sousa e Mello, se­
nbol' do morgado de Alcube e visinbo, em Azeitão, 
da casa de sua sogra . 

- D. Thereza Maria de Noronha, que casou com 
Antonio de Mendonça Furtado, e viuva d'este ma­
rido, passou a segundas nupcias com Sebastião 
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José de Carvalho e Mello, de quem 
mulber. 

foi a primeira ' dor da capella, Manuel de Moul'a, o enxoval de 

- D. Victoria Enphemia de Lencastre, que ca­
sou com José de Saldanba de Menezes e Sousa, 

- D, Anna de Noronba, freira do convento de 
S. Albel'lo. 

- D. Luiza de Bourbon. 
-- D. Izabel Margarida de NOl'Onha, 
- D. Antonia Thereza de Noronha. 
- D. Maria Antonia de Lencaslre, todas qualro 

freiras no mosteiro de Santa Clara de Lisboa. 
D. Maria Antonia de Almada, conhecia o es­

tado da sua casa, mas não podia re istir ao seu 
animo generoso e magnifico. Suas filhas Magdalena, 
Thereza e Victoria foram damas do paço, e ali as 
sustentou com luzimento, conforme a sua propria 
expressão. A primeira, por occasião do seu caSH­
menlo, teve de dote 11 :324$730 rs., sendo 8:000$000 
de tença de dama do paço, rs. 800$000 de joias 
dadas pela rainha D. Maria Anna e 2:1)2~$i30 em 
dinllPiro de sua mãe, A sl'gunda teve de dote réis 
11:330$130, sendo I'S. 8:0008000 de lença de dama 
do paço, rs. 800$000 de joias dadas pela rainha, 
rs, 800$000 de uma herdade sua, e r . 1 :iãO$l90 
em dinheiro de sua mãe. A ullima teve de doI e 
I'S. 10:550$000, sendo rs. 8:000$000 de lença de 
dama, I's. 800$000 de joias da rainha e em dlllbeiro 
de sua mãe rs 1 :750$000. 

- D. luiza de Bourbon, freira em Santa Clara, 
leve para enxoval, enlrada, profissão, propinas, 
jantar e ceia rs. 4:090$iit.í, tudo pago por sua 
mãe. 

- D, Isabel Margarida, freira do mesmo con­
vento, teve para enxoval, gaslos de enlrada, pro­
fissão, propinas, janlar e ceia I'S. 6:068$44.0, que 
lambem sua mãe dispendeu. 

- D. Anlonia Tbereza de Bourbon, freira do 
mesmo convento, lere para dote, enxoval, entrada, 
profissão, propinas, jantar e ceia rs. 936$122, que 
sua mãe pa~ou, 

- D, Maria Antonia de Lpncastre, freira do 
mesmo com'ento, leI e rs. 200$UOO para dote, pago 
por flua mãe, contribuindo seu irmão Francisco de 
Almada com mais rs. 200$000 e os gastos de pro­
fissão, propinas, janlar e ceia. 

Pelas quanlias suecessivamente applicadas á pro­
fissão das filhas religiosas I se póde julgar do estado 
decadenle da casa. 

Para o caflumpnto de seu filho Francisco em 1716, 

sua flIha D, Magdalena, tendo de con ignar ao cre­
dor a tcnça dos portos seccos de Li'boa. A outro 
mercador, Antonio Gomes de Brilo, para pagamento 
de fazendas consignou-lhe 4.00$000 réis da mesma 
lença; a outro devia reis 600$000. Devia ainda a 
uma Margarida Maciel reis 12$200 do feilio de tou­
cados para as /ilhas, no teUlpo de damas do paço. 
Devia ao alfayate, ao poleeiro, ás padeiras de Te­
lheiras e de Azeilão, ao sangrador c ao medico de 
partido e a muitas mais pessoas, a algumas pouco 
mil reis. 

Para alcancar das freiras bernardas de N. S.' da 
Nazaretb reis' 150$000 de empreslimo, tinba lido 
de entregar-Ibe por renbor uma armação de Arraz 
rom a historia de U/ysses, a U, João de la Concha 
deu de penhor a n\is 600$000 outra armação de Ar-
1'a:; com a ltistoria do gigante GoUas, ao pintol' 
Francisco Xavier entregou como penhor de divida 
um oratoriosinho de alambre e um c!'Uuifixo. 

Era talo seu pouco lacto governativo, que, para 
penhor de rcis 84.$590, que devia a um ourives, 
entregou-lhe uns diamanles, cujos numero ignora ra. 

Os bens liues de O. Maria Antonia foram ava­
liados em 31 contos, as di vidas descl'iptas som ma­
vam 16 contos, ficando um remanescente de 11:) con­
tos: a quinta da Má-partilba, avaliada em reis 
4.:800$000, formava a terça que se encorporava no 
morgado do Outeiro da Boa-Vista, mas ainda assim 
o s'.!ldo apresentava-se tão conLingente, que todos 
os herdeiros renunciaram a beranca em beneficio 
do inventario, sendo a ullima desist~nt'Ía de D. Tbe­
reza de Noronba, fulura mulher de Sebastião José 
de Carvalbo, que ainda em I) de setembro de 1722 se 
achava em Azeitão, d'onde data o litulo de renuncia, 

Do inventario de D, ~Jaria Antonia de Almada 
poucos objecto~ apparecem a notar, Memoraram-se 
uns painels avaliados em réis 1:920$000 - umas fi­
guras de jaspe e bronze, que ornavam o gradea­
mento do jardim do palacio da Boa-Vista, avaliadas 
em réis 174~OOO - armação M Arraz, avaliada pelo 
tapeceit·o em I'~is 171':i$750 - seis tamboretes (eitos 
110 !\'ol'te com capas de damasco, avaliados em reis 
24.$000. - Como moveI. descreve-se lambem a 
escrava Catharina de Almada, a valiacla em ré is 
40S000, e que O. Maria Antonia no testamento liberta, 

No me mo testamento, feilo em Azeitão a 26 de 
maio de 1120, D. Maria AnLonia declara leI' dado 
a seu filho, por occasião do seu casampnlo -- «Um 
«leito com paramento de damasco carmezim com 
(! franja ele ouro, uma colcha do Malabal' com ma­
«tizes de ouro, 1 outra com maliz branco e franjas 

D. Maria Anlonia tomou 12:000 cruzados rol' 15 an­
nos. ron!'ignando ao pagamento dos ju~os rMs 
600$000 do almoxal'ifado de Porlalepre, e mais lo­
mou á Misericol'tlia de Lisboa rs. 2:979$269, a cujos 
juros consignou um juro de rs, 300$000, que liuha 
no almoxarifado de Extremoz, 

Por sua mOl'te, em 1720, ainda devia ao mel'ca- I 
I Em BpnQalln se Cazem cou~as de agulha mui maraVill' sas, 

di 1. Gaspar Corrê!. O rei de Melmde enviou por Va,co da ama 
á rainha de Portugal .um sobucéo de cama lavrado br.I Oto. a 
mais subtil cousa Ceita de agulba, que nunca OUlro lal fora T ;10.' 
Leudas da Judia, T. I, 287. 
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([de ouro, um cobertor de setim bordado de mati­
«zes, tudo da India, toda a mais roupa pertencente 
(cá cama e mais um leito de ébano com duas ar­
((macões, urna de 16 branco e ouro e outra de pano 
«encarnado. » 

Uma das testemunbas do testamento foi o medico 
de AzeiWo, dr. José de ~Iallos Rocba, poeta e la· 
tinista abalisado, auclor da .Descrt'plio poetica villae 
Calarizianae. 

D. Maria Antonia de Almada, que LesLou já de 
cama, não mais se ergueu, fallecendo a 29 de ju­
nho de 1720 e foi sepultada em S. Simão de Azeitão. 

Succedeu·lb e seu filho e herdeiro, Francisco rle 
Almada e Noronba, casado com O. Guiomar de 
VascOl~cellos, filba dos condes da Calheta. Ainda 
que exercendo por si o oflicio de provedor da Casa 
da India, na posse de lodas as rendas dos morga­
dos de sua casa e dos bens da coróa e ordens, não 
administrou melbor do que sua mãe e mais aggra­
vou a sua situacão economica. 

Francisco de' Almada fall eceu a 7 de maio de 
1730, 110 seu palacio da Boa-Vi ta, quando seu pri­
mogenilo e berdeiro, Bernardo de Almada, apenas 
contava 13 anllos de edade. 

Para pagamento das dividas, CJue ascendiam a 
40 contos e satisfação do dote da vi uva, que mon­
lava a vinle contos. foram poslos em praça lodos 
os bens não vinculados e mobiliario, cuja almoetla 
le\'e logor no palacio da Boa- Vista, d'onde D. Guio­
mar tinha saído para casa de seus paes, na calçada 
da Gloria. 

Além das rruanlias tomadas a juro, encontram-se 
divirjas ao pedreiro, ao cantl'iro, ao sapateiro, ao 
algibl'bl'. ao bortlador, ao esteireiro, ao confeiteiro, 
ao A'llllillheiro, ao marceneiro, ao correeiro, a um 
mercador da rua Nova e a oulro de pano~ de linho, 
á mulher que vellde filas, ás padeiras. ao ladrilha­
dor, ao pintor José Tei,<eira reis 21i$800, ao pintor 
Domingos Nunes reis 12$800 e ao pinlol' Francisco 
de Barros réis 50$620. 

COIDO cUl'Íosidadr. darei noticia da despezas de 
medicos e funeral de Francisco 'de Almada. 

Aos medicos dr. Manuel Duarte Teixeira, rs. 38$100 
Dr. Vincente Soyci (?) . . . . . . . . . . . . 9$600 I 
» Francisco de Sequeira Machado . . . HSiOO 
]) Francisco da Fonseca llenriques. . . 28$800 
:t Isaac EllioLi ........... ' . . . . . . 96S00ú 
]) Simão de Freitas Prado. . . . . . . . . 38$4.00 
J) Francisco Xavier Leitão . . . . . . . . . 6$'lOO 

Felix Pereira, cirurgião. . . . . . . . . . . . 12$000 

Signaes na Sé oriental. . . . . . . . . . . . . 12$000 
Sé patrillrcbal . .. ' '.' . . . . 14$400 

]) em Santos. . . . . . . . . . . . . 2$080 
Funeral . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . • .. 4.85$560 
Luto para a faroilia. • • . . . •• . . • . . . • 372$837 

Darei agora conta de alguns objectos vendidos, 
que me parecerem mais nolaveis e seus preços, para 
poder jlllgar-se do merecimento d'elles, ou seu va­
lor na epoca. 

- Espriguiceiro de "elludo lavrado, reis 50$WO. 
- L('ito de pau amarello com paramenlo de da, 

masco de JLalia e sua taboa entalhada, reis 31$100. 
- 12 cadeiras com capas de brocado, ré is iO$OOO. 
- Espriguiceiro de Moscovia, réis 6$400. 
-- Leito com armação de damasco, que servia de 

cama de eslado, réis 11>2$500. 
-16 cadeiras de velludo carmezim, réis 99$000. 
- Cadeira, a que chamam poltrona, rl'is 4.:J$200. 
- 8 porLas de cortinas de damasco Cal'illezÍln com 

sanefas de "elludo, reis 15 :~$OOO. 
-10 portas de cortinas carmezins, com sanefas 

debrocado, réis 2H)$200. 
- Oois espelbos, réis 1i2$800. 
- 16 cadeira de damasco amarello com franja 

de retroz de campainhas, I'éis 7u$iOO. 
- Colcba de bl'ocado com seu lençol de ,'enda, 

reis 151$000. 
-.4 bengallas da India com caslões de ouro, réis 

4.8$000. 
- Sella rica, réis 62$000. 
-I'elle de urso, reis 9$200. 
- 2 conladores com remates dourados de tarta-

ruga, 48$000. . 
- Cadêa de 0111'0 com unha da gram-besta. ou­

tra com vl'r'onica e um annel com agnus J)ei, 1 

reis 14$260. 
- Amuleto da India, réis 6$400. 

A I'elação é longa, por isso passarei a mencionar 
algumas peças de mobiliario e outros ohjectus en­
lrl'gues á \'iuva para pagamento do seu dote e 
árras, e seus valores. 

- 2 al'cas de cbarão da India de mais de G pal­
mos, reis 32~000. 

- Arca de pt'rfume de páu brazil com lres ga­
vetas, reis 8$000 . 

-12 tamboretes do Norle de pau nogueira, réis 
28$800. 

- Pedra de estancar sangue com seu caixilho 
de prata. do tamanbo de um dedo, réis 1$200. 

- Caixa pequena lacreada e o"ada, e dentl'o 
d'ella duas pedras cordenis, que se diz serem da 
receita de Gaspm' Antonio, I'éi .; 4H~00. 

- Bofete de pedra com embulitlos tle pedras de 

I 
'Por uqui se p ~ de vér como em gente. que de certo era 

illust~ada, a superstIção fazia envolver os embustes de varÍi.d~s 
especlos. 
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varias córes. com os pes de páu-sanlo torneados, I 
reis 8$000. 

- Vestido de pano fiao escuro bordado tedo de 
passa mane de prata, com vcstia 'do mesmo selim 
bordada de galão de prata, reis 80$000. - ~ cadeiras do Norte, acharoadas de encarnado 

e omo, com assentos de espaldar de broca LeI a 
(cada uma) reis 3$200. 

- 9 porias de cortinas de damasco amal'ello da 
[ndia com cinco covados de queda, reis 81$000. 

- Alcatifa da lndia com cbão de ouro do meio 
e as cobales (?) com prata com mais de lrcs varas 
e seus cadilbos de seda torcida, reis 4.0$000. 

- Colcha da lndia sobre p3no branco, forrada 
de bruquenquo (?) com sua franja de retroz da 
mesma cór, marca grande, a~aliada em réis 60$000. 

- Godrirn de duas sedas carmezim, usado, réis 
1$1100. 

A relação conlinúa largamente ainda com cousas 
de pouco interesse. 

Sob a designação de «roupa do dote» encon­
tram-se varios objectos lambem com os seus valo­
res. dos quaes apenas mencionarei 03 que por qual­
quer rórma me pareçam inleressar: 

- Toalha de toucador de Cambray, lanuda com 
renda de Flandres de dous palmos de altura, réis 
50$000. 

- Oito pares de punhos de renda de Flandres, 
reis 10$000. 

- Avental de Cambray lavrado com sua renda, 
réis 2$500. 

- Duas anágoas de Bollanda com sua franja, 
reis 4$000. 

- Guarda-pé de gala ce branco com seus galões 
de ouro, um largo, outro estreito, reis 28$000. 

- Umas roupas á franceza de primavera de 
França, azul CI)m ramos brancos e umas !'oupinhas 
da mesma seda, reis 4.0$000. 

Sob o titulo «vestidos» apresentam-se mui los já 
vendidos eru almoeda - assim: 

- Vestido de velludo cÓl' de café. de vestia, 
casaca e calção f(>ilo todo de prata com sua dra­
gona, réis 192$000. 

- Vestido de droguete de ouro, casaca e calção 
e vestia e canhões de ('asaca de tiço de ouro e prata 
e a vestia com sua franja de canolilho de prata e a 
casaca fOITada rle selim encarnado com meias de 
selim carmezim bordadas de ouro, reis 150$000. 

- Vestido de droguete, ca aca e calção com 
vestia e canhões de tlço de praIa, a vesGa com 
franja de canolilho, reis 150$000. 

- Vestido de estofo de seda, forrado de nobreza 
branca com bordadura de prata e casas e vestia de 
primavera de prata branca, reis 25HOuo. 

- Vestido de eSlofo de praIa com aboloadura 
de praIa com vestia de galace cór de rosa, com 
sua franja de prata, reis 30$000. 

- Veslido de camellão encarnado, guarnecido 
de galão de prata, calçõ('s irmãos com uma vestia 
d~ tell~ tambem guarnecida com galão de praIa, 
reis 1211000. 

- Vestido de riço encarnado, réis 12$000. 
- Vestido de limiste, casaca e calção de velludo 

com vestia de gorgorào, reis 8$000. 
- Duas vestias de pano da Jndia} uma bordada 

de malizesde córeseoutra de branco, reis 4.$000. 
- Tres pares de meias de seda de varias cô/'es, 

bordadas de praIa, réis 9$000. 
- Duas plumas brancas, uma azul e uma ama­

relia, réis 4$SOO. 
- Duas almofregas 1 de lona com suas correias, 

reis 1$200. 
- Lamina do descimento da cruz com a imagem 

de marfim de relevado e as mais imagens do mesmo 
e as molduras de ebano, reis 9$600. 

- Orna bandejiuba muito prquena, obra de Ma­
'Cau, que lem no fundo o Baptista esmaltado e um 
copo ovado uo mesmo esmaltado de branco, com 
Nepluno no fundo, reis 4$ROO. 

- õ candeeiros pequenos de fr'eim, de tres lu­
mes, reis 4$000. 

- Talha da India, que leva 20 almudes, reis 
20$000. 

Passando á uescripção e valores das proprieda­
des urbanas li \'l'es, começa-se mencionando umas 
eslaluas e figuras, que se acbavam no palacio da 
Boa-Vista, e que mais tarde se reconheceu serem 
do vinculo, conforme uma nota marginal. Assim: 

- Vinte e qualro figuras de pedra de jaspe, 
qualro d'ellêJs Iluebradas, feitas em lLalia, avaliadas 
em réis 120$000. . 

- Tres meios corpos de chumbo com cabeças 
de bronze, reis 18$000. 

- Oito eslatuas de corpos inteiros de chumbo, 
sobre pilares de pedra, com algum defeito, réis 
()O$OOO. 

- Tres figuras, duas d'ellas abraçadas e outra, 

- Veslido de camellào de seda bOI'dado de 
prata. forrado de selim amarello, com sua vestia 
de tlço, bordada de prata com suas meias irmãs, 
réis 96$000. 

1 Almofl'eixe ou aJm~fuIe era uma e'perie de grande mala 
para guarda da c~m~ em viagens. Ahno{réga erá mais uma va­
riante ou corrupcão do vocabulo. Ee lião erro do copi.ta, que 

I repetidas vezes escreve as palavras que desconhece a modo de 
ser difficil e at~ impossivel interpretal-u. 
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tambem pegada, com o titulo de Cupido, todas fei­
tas de chumbo, réis 48$000. 

D'entre as joias entregues a D. Guiom3l', viuva 
de Francisco de Almada, para pagamento do seu 
dote e ânas, especialisam-se as que se seguem: 

__ o Cruz com seu boIão e sete diamantes 1'osas 
transparentes, com seus cristaes pelas costas e pela 
frente circulo de esmalte preto, pesa 4 oitavas e 
meia e 9 f.!"rãos de praia, avaliada pelo contraste 
em J'éis 128$000, 

- Annel de ouro com um diamante brilhante de 
rórma quadrado e com boa prata Brioso e com al­
gum ar de cor', mostra ser de peso de seis quin­
taes com pouca di(fe·rença I pesa tudo uma oitava e 
vinte e um gr50s, avaliado em réis 960$000. 

- Par de arrecadas de cadearIos, de dilas peças 
ca(la uma. e lres pingentes de ouro, pelas costas 
esmal1atlos de :lZul, e tem pela frenle 40 diamantes 
1'osas, dous d'elles maiores em prata, e oito esme­
raldas em ouro, tudo pesa õ oitavas e meia e .15 
grãos, réis 38$000. 

- Brinco do pescoço, que se compõe de 12 pe­
ças dOUl'adas pelas c03tas e tem tudo 34 diamantes 
rosas, 5 d'elles maiores e 8 esmeraldas em OUl'O e 
uma d'ellas maior, tudo pesa de prata 3 oitavas e 
30 grãos, avaliado pelo contraste da sorte em que 
está em I'éis 22$000, 

- ~Jariposa de toucar, tem seu tremulo e pé de 
ferro, tem 42 diamantes ro~as em prata e 6 esme­
raldas em ouro, ré is 14$000, 

- Pedra, que mostra sei' de cobra de Bombaço, 
com sua caixa redonda de filigrana de prata, réis 
1$200. 

_. Caixa de tabaco, lisa quadrada em pé longo 
e com cobertura gonçada, réis 44$000 . 

- - Fio de 50 pe1'0Ias, alvas, finas e bem feitas, 
réis 50$000, 

- Duas baciils de barba e um picbel de prata, 
réis 111$910, 

- Band<'ja tle boleados lisa, pesa de prata 4 mar­
cos, 6 onças e 6 oitavas e meia, que a razão de 
5$600 réis o marco, importa em réis 21$170, 

- Facas com os cabos de prata de feitio de boc­
cados. 

- Tal/ter de cangalhas com sua asa e com duas 
peças redondas com suas tapadouras tresfiguradas 
e com seu saleiro com sua tapadoul'a, pesa de prata 
4, marco~, 7 onças e 1 oitava, réis 27$390, 
. - Bastão de cana de Bengalla com seu caslão 
de ouro lavrado, e na parte superior tem duas fi-

1 Sub:inhei quanto achei de iocarrecto na descripcão d'esta 
,peça. Na minha I.itura ~ào ha erro, ,porque a escrlpta o'esta 
parte é clara e bem leglvel. 

v 

guras de arithmell'cos () seus olhos do mesmo, pesa 
46 oitavas avaliada em réis 9$600. 

- Firma ele Sanla Thcreza de Jesus com seu vi­
dro por róra, cercado de filigl'ana de ouro, réis 
4$800. 

- Bule liso com sua tapadoura, remate, asa, 
trempe e candeeiro, tuclo de prata, réis 20$000, 

- 6 rubis , 6 aljofares, 4 saphiras, róis 360, 

Se seguisse a I'elaç,ão iria longe, mas limitei-me 
ao (Iue me pareceu di~no de notar-se por qualquer 
circumslancia, parecendo-me ao mesmo tempo que 
os valores eram dados a modo de favorecer a viuva 
a quem foram distribuidos para satisfação do seu 
dote e árras, 

Para uso do menor Bel'Oardo de Almada, succes­
SOl' dos morgados de seu pae e provedoria da casa 
da India, foram destinados alguns objectos não vin­
culados, d'entre os quaes, farei menção das car­
ruagens: 

- Sege de , tres vidros, fon'ada de duqueza' en­
carnada, com seus passamanes cM de ouro, com 
arreios de sege, bolea, ci!hões e cella, réis 97$600. 

- Caleca forrada de velludo azul com suas fmn­
jas de OUl'~ e passa manes e suas cercaduras borda­
das á roda do tejadilho e· sua capa de cabeções de 
velludo com franjas de ouro e passamanes, com 
suas guarnições e boccados para as cabeçadas e 
sella para o sota, réis 650$000, 

- ' Liteira de Lres vidros, forrada de velludo cal'­
mezim, com passamanes de ouro, quatro cortinas 
de damasco carmezim, arreios, cilbões e capas de 
sacca, réis 60$000, 

- LiLeim de encerado, de ires \'idl'os, de mos· 
covia, com arreios e cilbões em bastante uso,' I'éis 
18$000, 

Dos cavallos fez D. Guiomar presente de um ao 
set'enissimo príncipe 1I0SS0 senhor, e que fÕra ava­
liado em réis 80$000. 

Em Azeitão tinham cavallos de maior preço, 

D. Maria Anlonia de Almada tinha estabelecido 
residencia na sua casa de Azeitão; sua filha D. The­
reza ainda aqui se achava em fins de 1722, ' pOI' 
morte de Francisco de Almada nada falta\'a á casa 
para podei' sei' habitada pelos senhores, bouve pOI' 
tanto de inventariar· se o que havia de bens livres, 
mobiliario ou de raiz, Talvez propositadamente para 
fic.arem ao novo senhOl', deram a lodos os moveis 
baixissimo valor e muitos alé ficaram por avaliar, 
e entre outros objectos foi - uma armadura com­
pleta - armas brancas, peito, espaldar e mOl'l'ião. 
- Dous bufetes march~tados de mal'6m, eguaes, de 
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duas gaveta's, foram avaliados em réis 19$200. Coo- ' Os Almadas tinham na sua galeria de. pintura 
serval'am-se na casa alé ba pout.:Os annos. São ma- famosos quadros, entre os quaes um descimellto da 
gnificos .e melhor se lhes chamaria «mesas)) ; per- Cruz. de Alberto Durer, conservado na casa ate 
:téncem actualmente ao dr. Manuel Bento de Sousa, ba poucos annos, e que foi vendido para Inglaterra 
a quem fOl'am offerecidos e que os estima como pOl' srossa quantia; alem d'este tinbam muitos de 
merecem. menos merecimento; na galeria da Academia de Bel-

Avullavam no rnobiliario de Azeitão objectos de las Artes de Lisboa existe um tambem adquirido ba 
procedencia flamenga - mencionarei de passagem poucos annos, Os melhores quadros estavam vin-
alguns: culados. 

- Mesa grande de bordo flamenga, réis 6$000. 
-14 cadeirinhas de palha, flamengas, réis 

3S000. 
- li cadeiras de palha, flamengas, reis 3$300. 
- 8 pratos grandes de estanho, flamengos, alem 

de muitos outros menores - 2 trempes de estanho 
de mesa amartelladas, flamengas, e 15 outras pe­
quenas, cujo uso descunheço. 

Nunca primámos como arlistas industl'iaes, Nas 
primeiras armadas que mandámos á India, leva­
vam-se como moeda ou para presentes, muitos ob­
jectos de Flandres, taes como panos de Flandres 
de figuras, toalhas, espelhos, bacias de latão, fras­
cos de verga, que pela capacidade julgo serem os 
que agora chamamos garrafões empalhados. 

Mencionam-se mais e tudo em bom uso: 

- 6 cadeiras de moscovia encamada, reis 4.$800. 
- 6 boretes de couro de moscovia eguaes, reis 

6$000. 
- Espreguiceiro de moscovia, reis 1$~00. 
-, picheis da lndia, réis 960. 
- Talha pequena da India, azul e branca, reis 

400. , 
- 2 hastes de lanças da India, de 16 palmos, 

réis 9$600. 
- Paquebote (genem de carruagem de 4 rodas) 

vendido por reis 200$000, - 05 cavallos lambem 
foram vendidos, dos quaes um por reis 106$800, 

Os livros anolados existentes em Lisboa, não 
. avultam pelo numero e menos pela qualidade, po­

dendo apenas notar-se de melhor a Monarcltia lu­
sitana, a Europa e a Asia portugueza. o Portugal 
restaurado, uns Sermões de Vieira, abundando li­
vros myslicos. Havia uma Chronica de D. Diniz, 
manuscripta em pergaminho, Umas Horas, talvez 
jl\uminadas, e que seriam boas por haver'em .sido 
:dadas em caução de reis 24.$000, O primeir<T livro 
invental'iado é avaliado em reis 4.$800, cujo preço 

_~ p6de apresentar como de valol', o titulo não pôde 
lêl'-Se, parecendo ser o Atlas luminado de Abraão ... 
muito velho e de mal'ca gl'ande. 

Como não tenho outra maneira de fazeI' valer o 
merecimento' dos quadros inventariados, tomal-os­
hei pela avaliação ou pOl' algum auctor mais co­
nhecido, e seguirei a dicção do inventariante: 

- 2 paineis grandes de caça, de Xavier, n'um 
dos quaes ha uma Diana, e o outro tem instrumen­
los e animaes, a 12 moedas cada um, reis 115$200. 

-12 paizes, de Jacques Bars, a reis 8$000 
cada um. 

- Quadro grande de Diana e Calysto, copia de 
Cornelio Schud, reis 15$000. 

-Batalha de Molinara, rpis 6$100 , 
- Quadro baslante grande, representando An-

dromada, reis 100$000, 
- 2 fabulas, um Bercules, outro um .. , 

que pesa dinheiro, feiras pOI' Jfolla, reis 96$000. 
- Lamina que representa um corpo, de David 

Teniers, reis 200$000. 
- Lamina de David Tenien, com uma dança, 

reis 200$000. 
-- 2 laminas do mesmo, uma representa o sitio 

de uma praça, outra um corpo de guarda, reis 
96$000. 

- Adoração dos reis com suas portas (trypti-
co?), " avaliado, como da cel'tidão consta, eru 
300$000 I'eis. 

- Apparecem alguns quadros do estylo gothico, 
outros de maneira flamenga. 

- De D(ogo Pef'eira mencionam-se 11 quadros, 
dois sem designação, avaliados em reis 8$000; 
dois menores, avaliados um em reis 6S000, outro 
em reis 3$000; mais 3 avaliados em reis 3$000 
cada um; ainda mais dois, um apresenta N. S. 
que lança fóra os mercadores do templo; outl'O o 
castello de Emaús, ambos avaliados em reis 4$800; 
mais 2 representando, um Lolh, oulr;o com figuras 
de animaes, ambos com o valor de reis 2$~00. 

A relação é longa, por isso não a seguirei. 

A parle mais importante e curiosa do invental'Í.o 
de Francisco de Almada e a que trata das tapeça­
rias e alcali/as. Collecção tão valiosa desappareceu 
completamente no espaço de um seculo, pois quando 
pOl' 1833 os Almadas Carvalhaes vieram pam Azei­
tão, nem uma peça rica de tapeçal'Ía trouxel'am: 

O inventario não só dá COD.ta do que os Rani 



representavam, mas dá-nos o valor d'elles na epoca 
por medida quadrada, a que chama de armat·, for­
mada pela roda e pela queda, i to é, largura e al­
tura; o covado quarlrado chama-se arma. 

- Armação de pannos de Raz, antiga, de pa­
drão grande, de sete pannos irmãos da historia de 
lacob, está muito damnificada, tem de queda cmco 
covados e de roda quarenta e dois covados e uma 
terça, que faz dA armar 211 e meio, que se avaliou 
cada uma, no estado em que está, a 900 réis, que 
importa tudo em réis 190$3ãO. 

- Armação modema de Ra .. fino, de 6 pannos 
irmãos da historia de U/ysses, tem padrão, e pelas 
cercadnras das cabeceiras tem al'cos de Oores, e 
nas cercaduras de baixo umas Nymphas meltidas 
na agua. Tem sua damnificação de costuras e al­
guns buracos de lraça, um d'elles lem um uuraco 
podre no pescoço de uma figura. Teem de queda 
IS covados c de 1'oda 30 e meio covados, que fazem 
de armar t:l2 e meio. A valiada cada uma a 1$900 
reis, /lue importa toda em reis 2S9$7/S0. 

-Armação de Raz fino antiga, de bom padrão, 
de seis I annos irmãos, e esles muito darnnificados 
por terem alguns buracos de ratos e costuras des­
cozidas. Tem de queda cinco covados e de ,'oda 36, 
que fazem de armar 18ã, avaliada cada arma, no 
estado em que está, a 1$200 reis, impOI'tam em 
reis 223$000. 

- Armação de pannos de Ra: finos, antigos, de 
jardins e hosques e muito vistoso , tem algumas 
damnilirações e alguns buraquinhos de rór (em re­
dor?) Tem de queda 4, covados e do roda 32, que 
fazem de armar 128, avaliada cada uma, no estado 
eIÔ que esta, a 1$600 reis, importa a dinheiro I'éis 
204$800. 

- Armação de pannos de Raz antig-a, de padrão, 
de 7 pannos il'mãos da historia de Giriào, e está 
damniijcada nos prelos e tem alguns buracos de 
rór com remendos, e tem os ditos sele pannos lar­
jas redondas nos qualro ca , los: cinco d'elles tem 
de queda quatro covados e meio e dois sao de qua­
tro covados de queda. teem de roda todos 32 co­
vados, que fazem de armar 141, avaliada cada 
arma, no estado em que e la, a l$iOO réis, faz 
tudo rtlis 197$400. 

- Panno de Raz antigo, .de montarias, está 
damnifjcado e tem um buraco grande podre no 
meio e lem de queda 4, covados e sexma e de roda 
IS covados e úma sexma, avaliado em réis 3#600. 

- Tl'es pannos de Raz velhos desirmanados, e um 
d'ell'!s não tem cel'cadura por uma ilharga, que foi 
cortada, e todos tres teem bastanles buracos de 1'0-

çarem e oulros de podres; leem de queda 4, cova­
dos e terça, avaliado tudo em réis 2$700. 

- Sobre-porta de Ra" fino de figuras, tem um 

buraco de ratos na cercadura da cabeceira e está 
rlamnificado em redor pelo prf'gos; tem de queda 
tres covados e de "oda dois covado e IDeio, é for­
rado de ... azul, avaliado, no estado em que se 
acha, em reis 1$800. 

- Panno de Raz grosso modern(l, de padrão e 
este muitu defumado e abatido de cõres, tem de 
queda 4, covados e de roda 6 covados, avaliado em 
réis 6$000. 

- Enlre-janella de Raz g1'OSSO moderno, de 
paizes, tem algumas coslur~ descozidas; tem de 
queda 4, covados e meio e de roda 2 covados, ava­
liado em réis 2$000. 

- 'l'res sobre-porias compridas de Ra: de rarea 
rapado, antigas e muito damnificadas de buracos e 
costuras, duas feitas de panno cortado, e estas duas 
teem de queda 3 covados e meio, leem de roda to­
das tres 2i covados e meio. avaliadas, no eslado 
em que se acham l em 7~200. 

- Quatro sobre-portas de Ra;; fino de figuras, 
com suas cercadUl'as á roda, todas 4 irmãs, e estão 
damnificadas nos pel'fis pretos e as ourellas maltra­
tadas; leem de queda 2 covados e meio, avaliadas 
conforme a certidão em réis 24oHOOO. 

-- Quatro sanefas de Ra: fino com figurinhas 
pequenas e guarnecidas de velludo verde e franja 

I de retroz verde, Iodas forradas e duas d'ellas teem 
uns buracos de ratos, e teem de queda e meio (sic) 
e de "oda todas quatro 23 covados menos uma 
sexma, avaliadas, no estado em que se acham, em 
reis 15$000. 

-- Dilas sanefas de Raz fino antigas, iI'mãs, ava­
liadas em réis 1$500. 

- Treze sobre-portas de Ra:; fino de figura" 
que serviram de almofadas, avaliadas em reis 4$000. 

- Sobre-porta de Raz de raxa rapada, feita de 
tres folhas de almofadas, pegadas umas nas outras, 
de figuras, e maltratadas dos perHs prelos e costu­
ras; tem de queda covado e meio e de roda' co­
vados, avaliada em réis 3$000. 

No inventario encontram-se mAllcionadas mais 
duas armações de Ra:, uma com a llisloria do gi­
gante GoNas, empenhada a D. João Antonio de la 
Concha em reis 600$000: outra, sem mais designa­
ção, avaliada pelo tapiceiro em réi 17ã$71S0. 

- A armação com a ltislol'ia de Jacob, atraz 
descripta. estere empenhada ás freiras da Nazareth 
pOI' 150$OúO reis de emprestimo. 

Na descripção das di\'idas do casal encontl'am-se 
algumas com penhoras, e entre ellas : 

- A Gabriel ValdE'z, réis 144$000, a que tem 
de penhor uma armação de pannos de Raz. 

- A Thomaz COl'rêa, divida de 260S000 réis, 
com o penhor de duas armaçOes de paR ROI de Ba.i. 
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: Alcatifas e tapetes: 
- A lcatifa da {ndia de dt'u moderna, com 

pouco uso, avaliada em réis 400$000. 
. - Duas alcatifas da India de dÚJ modernas, 

com pouço uso, de bom padrão, avaliadas em réis 
900$000. 

- Dua~ a[catitas ú'mãs da ln dia , firmas de 
dias (?) modernas, bem maliZ3 tlas de Oores, com ceI" 
caduras verdes de rosas e .. , e tem cadilhos de seda 
já desbaratauos . . . avaliadas cm réis 60$000. 

- Alcatifa da Ind1'a de diu, avaliada em réis 
158000. 

- Alcatifa da ln dia , 110ra, de ditl, moderna, 
réis 19$200. 

- Alcatifa da Inclia de diu, avaliaria em réis 
42~000 . 

- Alcatifa da ln dia , avaliada cm réi 12$000. 
- Duas alcatifas a\'aliadas em réis 12$000. 
- Tapete novo de Rol/anda, feito no Norte, com 

uma rosa grande no meio, muito visto o, com um 
buraco em um canto, de um palmo quadrado, e 4, 
buracos, avaliado em r~is 60$000. 

- Tapete de Rol/anda novo, avaliado em I'éis 
45$000. 

- TapeIe da India pequeno, moderno, com cel'­
caduras brancas, avaliado em réis 4$000. 

- TapeIe pequeno da ln dia, avaliado em réls 
'$000. 

- Dois pannos avaliados em I'éis 12$000. 
-Alcatifinha da India de dzu, nova, sem dam-

nificação alguma, tem cadilhos, avaliada em réis 
16$000. 

Na relação tias dividas caucionldas ha uma de 
rtlis {OO$OOO, ao desembargadol' Manuel Henriques 
Sacoto, que linha de penhor duas alcatifas da ln­
dia, e por outra divida de réis 240$000 tinha o mes ­
mo desembargador em caução uma olltl'a alcatifa, 
parelha de uma que restava no casal e que não foi 
avaliada. 

- Em podeI' de Simão da Silva Rebello estav:lIn 
duas alcatifas da India, penhor de réis 69$000. 

Pelo que se encontrava só n'esta casa fidalga, po­
derá razel'-se idéa da riqueza que havia no paiz em 
alcatifas e sedas da India, pannos de Anaz e outras 
tapeçarias preciosas . Actualmente em Ra:::es talvez 
a provisão de Lodo o paiz seja infel'ior a esLa dos AI­
madas Carvalhaes. 

J. RASTEIRO. 

- "'-"'N'J\IVVVV\lVIJ'--

Noticias arcbeologicas exlrabidas do .Porlugal auligo.e moderno. 
de Pinho Leal, com algumas nolas e indicaçõrs, por E. R. Dias 

(ContinuaçãO do D. o i ) 

Amarante - villa e concelho.- Capella de N. Sr", 
fundação ou reedificação de S. Gonçalo em 12tsO. 
Sepultura elo mesmo santo n'uro mausoléo de pe-

dr a, tendo em cima a sua estatua. -lnscripção 
em portuguez o'um degrau da escada da fonte. 
por detraz da egreja matriz, que é a do convento 
fundado em 1540 por D. João III. - Convento de 
franciscanas, fundo em 1220 por Santa Mafatda, 
filha de D. Sancho I. - A rchit'o historico, vol. I; 
Panorama, vol. 2.°, 1843, pago 33; Varias anti­
guidades de Porlugnl por G. Estaço, cap. XXIX, 

pago 9.-«Historia antiga e moderna da scmpre leal 
e antiquissima villa de Amaronto desde a sua pri­
mcira fundação pelos turdetanos, 360 annos antes 
da vinda pe Christo Senhor No so, alé ser incen­
diada pelos froncezes em 18091), Pelo padrc F. de 
A. C. de M. (capellão do condc de Amarantc)­
Londres, 1814. - A l'I:hll o Pitloresco, T. VII e VIU. 

- pontes romanas em Porl:;gal pelo illustre con­
tinuador do Porl/lgal ant. e mod., o rev. dr. Pedro 
Augusto Ferreira, no Boletim da. R. A ssac das 
Arch. e Archeot. PorlfLg., T. v, n.O 12, pago 182; 
lllemorias resl/seitarias d/I provi"cin de En/re Doura 
e Mil/ho, por Francisco Xavier da Serra Crasbeeck, 
17:!6. Na cullecção de manuscriptos da Bibliotbeca 
Naeioual do Lisboa.- Archl'ologo Por/uglle::;, T. I, 
n. 1, pago 17. - O Minlio P/tlorl'sco, por José Au­
gusto Vieira, T. If, 403; lJ is/oria de S. Domingos 
(3.a parte, vol. IV) por FI'. Luiz de Sousa. 

"marea - vilta e concelho. - Torre de Vosconcel­
los. - Arcl!ivo hislorico, vol. I; BoleI. da R. Assoe. 
dos Arch. e Archeol. Porlrlg, T. VI, pago 47.- O 
1I1i1IlIO Pittoresco, T. I, 419; Ponte romana sobre 
o rio Homem (Branco e Negro, 1896, n.o 10). 

Amebal ou i\UJelslnl- villa, -conc. de Estre­
moz. - Paredão arruinado, a que chamam Tor· 
reão; e outros restus de antiguidades. - No Oll­
teiro dos aloques mandou D. Affonso VI levantar 
um grande padrão de marmore branco, á maneira 
de pelourinho, e remotlldo pela eorÔa de rei. No 
pedestal ha uma inscripção em portuguez. - Re· 
la/orio e mappas ácerea dos edito q/te devem ser 
classifico mono flUciollaes; A rcheologo portuguez, 
n.O 11, voI. I. 

Ameisn .. ll'o. - freg., termo de Lisboa.- No anno 
de t 719 fizeram-se excovações em um olival no 
sitio da Vll/'~ea e na azinhaga de Santa Suzana, 
onde se encontram muitos ossos e tulhas mOI/ris­
cas (?), tumulos celtas (?). - Em 1720 oppareco­
ram tambem aqui dois cippos com inscripções ro­
manas. - Dois poços do tempo dos arabes. - An­
tiga capella de N. Sr.· do Funchal, reedificada 
por D. Pedro n. - Albergaria junto á egreja. -
Archeologo porluguez, n.· 11, vol. I. 

Ameisoelra ou i\m .. ljoelra (N. Sr.· da)­
Egreja na freg. de N. Sr. a da Graça da Abrigada, 
conc. de Alemquer. Templo construido com grande 
-uagnificencia no seculo XVII. Bellos azulejos. 

i\mf"udoelra, Pinho Velbo e Gradh •• lmo 
- freg, conc. de Cortiços. - Forte romano em 
ruinas, onde se tem achado sepulturas, moedas 
romanas e oulros antiguidades. 

i\mlelra - villa, conc. de Portel. - Caslello com 
quatro torres, das quoes a principal é a de me­
nagem. 

~monde - freg, cOJ;lC. de Vionna. - Vestigios de 
fortificações antiquissimas, no monte da Corda. 

Amoreira - aldeia do Algarve, a 2 kil. da aldeia 
de Algoso. - Aqui se teem encontrado moedas ro­
manas e outros desconhecidas. alicerces de grano 
des ediflcios, tres poços nnligos, etc 
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A.morelra -logar, conc. de Obidos. - Vestigios 
de um custello. Mosteiro de VIll/e-Bem-Feito (fra­
des jerony r.os), fundo em tõ70 por D. Catharina, 
viuva de D. João UI. 

Amoreira da Torre - quinta no concelho de 
Montemór-o-Novo, que pertenceu aos Mascarenhas, 
condes de Santa Cruz e duques d'Ave:ro. Estatuas 
romanas provenientes de Mertola. - As estalual 
1011l11llaS da qui/lla da A //loreira da Torre, proximo 
de MOl/lem6r-o-Not'0, pelo sr. Gabriel Pereira - ar­
tigo publicaclo na /levisla Archeologica, IV, n. o 8, 
agosto, 1890; COrptH - Inscrip. D/sp. Lntin. pelo 
sr. E. Hübner, vo1. n, supp., pago 80õ. 

An. f"8 ou "nnãe .. - freg, conc. de Ponte do 
Lima. - Vesligios de antigaS' fortificacões no aUo 
de um monte a que chamam CasleUo tios II/ouros. 

Ançan - villa e concelho. - Em exeavações feitas 
ha annos eucontraram-se aqui umas banheiras 
de granito, guarnecidas de mosaico, para onde aS 
aguas eram levadas por canos de chumbo, e um 
busto de mnrmore, vestigios do tempo dos roma­
nos. - Convento de S. Marcos, fundo em 139õ 
por Jqão Gomes da Silva, alferes mór de D. João r. 
- Rpvista arclleolo!)ica, IV, n.o 2; Memoria hiato­
rico-chorogrophica dus direr.;os concelho8 do dislricto 
(ldl/líni.~trativo de Cuimbra, pelo dr. A. L. de S. Hen· 
riques Secco, pago 4-li. 

A.n cê,l4'! ou 4n@êde-villa, conc. de Bayão. -
Na estrada que d'aqui vae para o logar das Cal· 
das de An'gos, ha 110 sitio de f. o rdp. 110, um arco 
de cantaria lavrada, e no meio d'elle um tumulo. 
- Convenlo de fradcs cruzios fundo em 1107, 
junto ao Douro, onde ainda esta a Efl1'Ijn velha. 
Em t 160 mudou se para o sitio da aclual egreja, 
e em t!Hi9 plSSOU II ser convento de dominicos. 
- O Minho PtllOresco, T. II, 4õ2. 

.lnc iãe. - villa, conc. de Carrozcda de Anciães. 
- Tem castello romano (?). varias torres, sendo 
a principal chamada do Sul, e fortes muros de 
cantaria. - Vurias inscripçõcs . - Proximo do cas­
telJo esta a matriz, cuja data de fundaç:io se 
ignora. rorta principal em arco, toda ornada 
de figuras. muito curio''''. N'uma columna do 
orco, uma inscrlpção elll caracLeres romanos, e 
dentro da egreja, li entrada, lado esquerdo, tres 
inscripções em caracteres drsconhecidos.- Por ve­
zes se teem enconlrado medalhas romanas no sitio 
do mesmo castello. - Pelourinho partido. - Rela­
laria e mnppns ár.erCII dos edito q"e del'tm ser 
cla,y~i(. 111011, 1I0C. ; JJlelllorins do concflho de Allci(Íes, 
publico em t 8li 7 pclo dr. José Maria de Mornes da 
Mesquita; Me/llorias do arcebispndo fie Bra.qo, por 
D. Jeronymo Contador de Argole, tom. 1, intro­
ducção, pago XVIl; Noticias de .I nl'Íries por Anto­
nio de Sousa Pinto, cit. pelo dr. Hübner no Cor­
pll .~, \'01. IT, supp., pago 897.; Archeologo Portu­
guez, n. o õ, pago 13li. 

A n c lno - villa e concelho. - Inscripção latina, gra­
'vada no pclourinho. 

A n ciÃo - serra da Beira Alta e Extremadura.­
Vestígios de habitações arabes. - Portugal Pitlo­
re~('o ou descripç1.ío historica d 'este reino, por M. 
Fernando DOl1is, T. III. 

.Anc ora - rio, conc. de Caminha. ·- FortiLs da La­
gnrteira e do CãD, proximos da foz. - Ponte do 
cantaria, no Ioga r de Abbndim, fcita pelos roma­
nos. Sobranceiro ao forle do Cão esta. o monte de 
CII:idnde, onde ha vestígios de uma povoação ro-

mana. - A rchéologie préhistoriqtte dans la pravince 
de Minho, par .M. José Caldas, Congres interna­
liollal d'1nthropologie, etc., 1880. Comple rendu, 
pago 333; Ponles 1'0111. em Portugal pelo rev. dr 
P. A. Ferreira, no Bolei. da R. Assoe. dos A"chil. 
e A rcheol. Portu.Q .• T. v, n." 12, pago 184.; O IIli­
nho Pilloresco, T. I, 188. 

A ncora - freg., conc. de Caminha. - Restos de 
um eastello arabe. - No monte da Terrngem ha 
vestígios de edificios antiquissimos, talvez forti­
ficações, e ainda se chama a este sitio Crasto de 
mO/tros. - No cume do monte da Cividade, que se 
chama assim porque n'elle houve uma grande po­
voação de que existem vestigios, ainda em J 872 
se acharam varius pedras lavradas, tijolos, fra­
gmentos de amphoras e outros objectos. - Teem 
apparecido n'estes si tios sepulturas antiquíssimas, 
mâmoas celticas. - Capella de Nossa Sr." do Soc­
corro, no logar da Lage. Cruzeiro que esta cm frente . 
- Moedas de cobre, antiquissimas, no sitio (lnde 
existiu a aldeia do CrltSIO . - A respeito d'esta e 
de outras povoações do Minho, veja-s~ O Minho 
pillore~co, edição do SI'. Antonio M. Pereira; No 
Minho, por D. Antonio da Costa; Inl1'Oducção á 
archeologia da pellinsltlll ibericrI, por Augusto Fi­
lippe Simões; AssGcinlioll (ral/çnise pour l'avance­
l1lent das sciences, COlIgl'es de Monlpellie?', 1879 . 
Notice s/Ir les rnonu11lents mé.'lnlithiqlws du Portu­
gal, pelo sr. Possidonio da Silva. Referenc~as 11 

numerosas localidades do nosso paiz. (Sobre cas­
Iras e civit/ades veja-se As villas no "ol'le de Por­
lnfllll. pelo sr. Alberto Sampaio. 11a Revista de GIl!­
mal'ãl's, jUlllO e outubro de 1893, 9ag. 16l e 209; 
A rclteoloJo POl'tugue:, n . o 1, pago 3, artigo do seu 
illuslre redactor o sr. dr. Leite de Vasconcellos); 
CON ria .Il oura, no Fraião, artigo do sr. dr. F. 
Martins S'lrmento na Revista de scie'lcias naluraes 
e sociaes, Perto, 189t1, vol. IV, n .o 13, 2." serie, 
n .O li, pago 29. 

Ang urira (S. Martinho) _ . freg., conc. de Miranda. 
- Vestigios de castellos mouriscos: Castro do 
Gago e Castro de Cocoya. - Tres padrões comme~ 
morativos de victorias alcançadas: a cruz Bral/ca, 
a cruz d' Aguas vivas e a crllz de Inr(mes (ou Ira­
fles). - A rcheologo {lo7'tuguez, voI. I, n. o '1. 

A lli • • ó ou A n izó - freg., conc. de Vieira.- Ves­
tígios de castello arabo no monte do Crasto, e de 
outro castelIo mourisco n'um sitio ainda hoje cba­
mndo Crasto- lIledoeiro. - O Minho Pillorcsco, T. I, 
492. 

Anna do Campo (Santa) - freg., conc. do Ar­
rayolos. - Inscripções romanas na capelIa mór da 
egreja matriz. - Bol~t. dll fl. Assol!. dos .4rchtl. e 
A rchcol. Portu I., T. III, pago 111. -Veja-se adiante 
o artigo ~rra yolo .... 

Anla - freg., conc. da Feil'a . - Houve aqui uma 
al//a, que deu o nome a freguezia de S. Martinho. 

Anta. - freg., conc. de VilIa Nova de Famalicão. 
Foi habitada pelos celtas, como o seu nome está 
indicando. Teve mosteiro de templarios. 

Anta. d e P r lla l",. - freg .. cone. de Penalva do 
Caslello. - Antas cm grande numero - Con(eren­
cia sobre as aI/tas na A cademi'I real de historia 
P01'tugueza em 30 de julho de 1733, por Martinho 
de Mendoça de Pina. Collecçlto dns memor. d'csta 
academia (1733). - A rcheologo Por/ugue::, voI. lI, 
n.o 2, pago õ4. 

~n'al!l de Pen edono - freg., conc. de Penedono. 
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Deriva. tambem o seu nome das numerosas anlas 
n'ena existentes. 

Antepnçe ou ilntepl\"'80 - aldeia, conc. de 
Ponte do Lima. - Ainda no fim do seculo XVIII 

havia aqui tres padrões (marcos mi/liarios) com 
inscripções. - Ponto dc passagem da 'via militar 
romana (estrada da Ceira) de Braga para Astorga. 

.Appellnção - freg., termo de Lisboa. - Egreja 
fundo em 1l>90. Inscripção na capella mór. 

Apulia - villa, conc. de Espozende. - Veitigios de 
uma valla construida pelos romanos. N'esta valla 
entrava omar. formando um eatcit·o navegavel 
para os pequenos barcos que levavam aos navi03 
o ouro das minas que então aqui se exploravam. 
- O Minho Pittoresco, T. II, 202. 

j\J'oda8 - villa, conc. de Aveiro. -Egrcja que já 
existia em 979.·- O dislriClo d' Aveiro, pelo sr. hiar­
ques Gomes. 

Arameolu. - villa, conc. de Marvão. - Vestigios 
d'um templo. - Teem-se encontrado aqui moedas 
de ouro do tempo de Vespasiano. Tito, Trajano e 
outros; vasos, lapidas com inscripções, alicerces 
de grandes edificios, columnas de difrerentes gran­
dezas, capiteis, cantarias de mimosos lavores, me­
dalhas de prata e bronze. Na Va/':ea de Jtramcllha 
veem ·se muitas torres e pon tes sobre o rio Sever, 
restos de um aqueducto romano e de pavimentos, 
uns logeados, outros de mosaico, column8s e ricas 
sepulluras de bellos marmores com epitaphios.­
Na quinta da Azenha Eranca e na serra da Porla­
gem teem apparecido muitas antiguidades. - Not. 
arch. de Porl. pelo sr. Hübner; A ponlamenlOs ar­
cheologico&. Porta de Aramenhu, pelo dr. Francisco 
Antonio llodrigues de Gusmão, no Boletim arehi· 
tecfonico e de arrheolo.qill da R. A. dos A. eA. P., 
T. I, pago 2l>, 4l>, 70 e 1l52; Corpus - ln.cr. Hi$p. 
Latin., vaI. II, pago 20; Archeologo Portuguez, 
voI. II, n.· 2, pago li4.). 

.&rca - freg., conc. de Oliveira de Frades. - DoI· 
men junto Íl egreja. - A rchcologo Porlugul'z, vol. II, 
n.· 2, pago lSti. 

Arco. - freg ., conc. de Estremoz. - Vestigios de 
uma atalaia. 

Arco. - freg ., conc. de Villa do Conde. --· No monte 
da Reguenga uma estrada coberla, que vae ter ao 
fio Ave. 

Arco. - freg., conc. de Ponle do Lima. - Na serra 
de Arga vestigios de um casteHo chamado dp. A mo· 
rim. - No monle do Castello da FOl'1mga, restos do 
varios edifieios. 

ArcolI de Vali e de Vez - villa e concelho. - Ves· 
tigios da torre Penagltda. Pelourinho notavel do 
seeuloxvI, que está DO sitio das Poldras de VIIllêta.­
Miserieordia e hospital fundo pel03 annos de I l>9l5.­
No lagar da capena de S. Thiogo descobriram-se, no 
meiado do seeulo XVIIl, uns arcos de tijolo enter· 
rados a pouca profundidade do solo. Suppõe se 
que são sepulluras carthaginezas ou romanas (?) -
Convento do capuchos de Santo Antonio, fundo cm 
1678 por Bento Cerveira Bayão. - Egreja matriz 

. do Salvador, fundo em 1372 pelo abbade.de Saba­
dim, e reconstruida no reinado de D. Pedro II.­
Archivo historico, voI. I; As cidades e villas. por 

. Vilhena Barbosa; At'cheologo PortugtLez, n.· 6, 
. pago i61, artigo do sr. dr. Felix B. da Costa Al­

ves Pereira. - O Minho Pittoresco, T. I, 289 e all5. 
Á.rcozelfo do Lilll a - freg., conc. de Ponle do 
. Lima •. -- No alto do ~onte de S. Miguel, vesligio.s 

de fortificações romanas. - Ponte de cantaria com 
34 arcos. - Torre antiga com ameias, Torre Ve· 
lha. - Mosteiro de freiras franciscanas do Valte 
de Pereiras, fund: cerca do anno de 13lS0.-.Poll­
tes rom. em Porlug., pelo rev. dr. P. A. Ferreira. 
no Botrt. da R. A ssoC. dos A rchit. e Archeol. Por­
tug., T. v, n.O 12, pago 184; O Minho Piltorcsco, 
T. I, 2lS7. 

Arcozello da Serra - freg., cone. de Gouveia. 
- Convento de freiras franciscanas, fundo em ilJa9 
por Maria Borges.- Dois dolmens, um penedo ba­
loiçante e uma r.asa aberta a picão dentro d'outro 
penedo. 

Arda - rio, com. de Arouca. - Nas proximidades 
teem apparecido muitas mós de pedra que os ara­
bes empregavam na extracção do ouro, então exis­
tente n'este rio e nos monlcs marginaes. 

Ardãoll - {reg, cone. das Boticas. - Grandes la­
goas, que se presume terem sido minas de metal 
no tempo dos romanos. 

ilréc;o8 - villa exUncta, com. de Lamego. - AI· 
bergaria mandada construir no seculo XII por 
Santa Mafalda, rainha de Caslella, e filha de D. San­

. cho I, de Portugal. - Caplllla de Santa Maria Ma­
gdalena, dotada e fundo na nlla das Caldas- por 
D. Mafalda, mulher de D. Alfonso L 

Areia. - freg ., cone. de llarccllos. - Torre com 
ameias junto ao rio Ave. - Capella de N. Sr.' da 
Expectação. 

Arelall e Uagdalena de Villar de Fra· 
de8 - vide Vill.r dc Fradf' •. 

Ar;;a - serra do Minho. - Ruinas de povoações e 
fortalezas antigas. - Houve aqui cidades rama· 
nas (?). um mosteiro dupll'x (de frades e freiras) 
da ordem de S. Bento, e outros conventos. - Por­
tugal Pittoresco, T. III; O Minho Pitlore.co, T. I, 
IH. 

Arganil - villa e concelho. - Egreja de S. Pedro, 
no sitio onde estão ruinas de uma povoação ano 
tiga; é de architectura gothica; diz·se que foi 
mesquita de mouros.- Teem aqui apparecido moe­
das romanas de ouro e prata. - Palacio da mitra 
de Coimbra, fundo no seculo XIV. - Convento de 
cruzios, fundo em 1086 por D. Vermudo Paes e 
sua mulher; transferido em 1190 para a AI alia 
de Folques sob a invocação de S. Pedro. - A rchivo 
hislorico, voI. I; As cidades e t'illas, por Vilhena 
Barbosa; 111em. Mst. chol'o.q. dos div. conc. rio di.t. 
adm. de Coimbra, pelo dr. Henriques Secco; Pom­
beiro da Beira, memoria historica, descriptiYa e cri­
tica, pelo sr . vLconde de Sanches de Frias (1896) 
pago l52. 

Ar,;-oz('1I0 ou ilr",ozello - frcg ., conc. do Ou­
teiro. - Vestígio!' de uma fortaleza mourisca. 

Arnal- aldeia, perto da Batalha. - Em i8lSl5 foi 
aqui descoberto o pavimento de bello mo~aico de 
uma vasta e sumptuosa casa romana. - Mious de 
carvão e ferro exploradas pelos romanos . 

Arneiro dJ •• IIIi1bariça. - freg .. cooc. de San­
tarem. - Convento de S. João Baptista, fundo por 
D. João d' AlencasLro em ili83 . 

Arnola ou Arnoya - freg. , conc. de Cclorico de 
Basto. - Caslello arabe (?) arruinado . - Convento 
de frades benedictinos, onde foi sepultado em 
1034 D. Monio Moniz, ascendente de Egas Moniz . 
- O Minho Pillo~'esco, T. I, lSlí6. 

Arouca - villa e concelho. - Autas e mâmoas. -
. CODyento antiquíssimo. N'um dos altares da egreja 
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<$tá.. em sarcophago de pau ' san~o, guarnecido de 
prat/l, a rainha D. Mafalda, que era filha de 
D. Sancho I de Portugal. Â 10 de janeiro de 1734 
canonisou-a o papa Pio VI. Na capelIa de S. Bar­
tholomeu ha um tumulo mettido na parede, com 
arco e um letreiro gothieo illegivel. Tem bons 
azulejos nas paredes. - Monte Cra.S/o ou Arraial, 
onde os mouros tinham acampamento permanenle. 
- O dislricto de AveIro pelo sr. Marques Gomes; 
Archivo historico, voI. I; O mo.~teiro de Arouca, 
lenda historica por A. F. d'Araujo e Silva (Avei­
ro, 1886); Caslpllo de Chnm, artigo no Panorama, 
'(>'01. 2 o, 18t3, pago a !)S; ConimbricP7lsl', do sr. Joa­
quim Martins de Carvalho, 23 de junho de 188lS; 
Revista archeologica, IV, n. ' .. ; O mosteiro de ArOlt­
ca, no Occidenle, voI. VI, pago 236, 260, 268, 276; 
vol. VII, 4, 22, 30, 44, lS2; IX, !S9; Dm calvario 
em Arouca, Occid., vol. IX, 90. 

"rou .. e - rio, perto da villa da Louzã.- Caslello 
sc,bre rochedos com uma torre perfeitamente con­
servada. Em frente do castello as rui nas de uma 
povoação antiquissima. 

Arrabalde da Poute - freg., conc. de Leiria . 
- Convento. de frades franciscanos, fundo em 1384 
por D. João I. 

Arrablda - serra, conc. de S3tubaI. - Formosas 
stalacliles e stalagmiles na gruta de Santa Marga· 
rida. - No caslello dlJ OliIJC'de Oll Olivete, vestígios 
de uma antiga forLaleza. - No Monte Formoainho 
ruinas de um templo de ApoUo, segundo a tradi­
ção. - Na vertente d'esta serra, onde é a torre 
do OUlão, dizem que hnuve um templo de Neptuno. 
Quando em 1644 D João IV mandoll accrescentar 
esla fortaleza, fizeram-se excavações, e então se 
encontrou parle de uma estatua de marmore e 
uma cstalua de meLaI, d'aquella divindade. En-

. conlraram-se tambcm nas ruinas do templo mui­
tos architraves e pedaços de columnas de marmore 
fino e inscrip,=ões ladnas, em que se dava ao sitio 
o nome de Prol/J.onlorio de Nrplltno. Appareceram 
então muitas medalhas de cobre dos imperadores 
Vespasiano, Tito e Adriano. - O convento ó com· 

. posto de varias cellas espalhadas pela montanha, 
mas lodas cercadas por um muro.-Occidente, voI. II, 
pag. 1 lSO; IV, pago 19l5; IX, 198; Chronica dll 
A rrnbitla, de Fr. Antonio da Piedade; O palario 
de Calhariz, Diogo Bernardes, Fr. A gostinho da 
Cntz, a Serra da A rrabida, pelo sr. Bulhão Pato, 
nas Arles e Leltras, 1872, pago 81, 97; De anti­
quila/iblts Llui/anire, por André de Rezende. Evo­
ra, ' 15~3, fi. 27; Arrabicla (notas) pelo sr. Arnaldo 
da Fonseca, artigo da Revi.,ta Illus/ra "la, 1890, 
pago 1.12; Portugal PiUoresco, T. lJI; "Jemoria so­
bre a hi6loriu e admin'i8lração do municipio de Se­
tuba I pelo sr. Alberto Pimentel, pago 221 ; Branco 
e Negro, 1896, n. o 10; Das ordens religiosas em 
POI'lugal, pelo sr. Pedro Diniz, pago H7; Impres­
sões de um passeio á At·rnblda. Descripção hislorica 
e lopografJhica do sitio pelo sr . Manuel Maria Por­
tella (Folhetins da Gazela Setubalense, n. o. 2 t!S a 
2UI, de julho a agosto de 1873). 

~rralolo. ou "-rrayolo. - villa e concelho.­
CasLello com seis torres, do tempo d'el-rei D. Di­
niz (1310). - A lS e meio kiI. da villa acham-se 
muitos vestigios de uma povoação romana, sendo 
o principal a egreja de Sant'Anna, fundo pelos 
romanos em honra- das suas divindades, e depois . 
convertida em egroja christã. - No sitio de nUa 

Ladra descobriu-se em 1868 um lumulo romano, 
Sem ornamento ou inscripção, contendo ossos hu­
manos e uma moeda de cobre do tempo do impe­
rador Augusto. N'este mesmo sitio se teem aehado 
outros vestigios romanos e uma moeda de oura 
gotbica. - Conveoto de frades franciscanos; idem 
de frades loyos, edificado por João Garcez em 
US27. - Archioo historico, voI. I; A s cidades e vil­
las, por Vilhena Barbosa; Relatoria e mappl/' ácerca 
dos edito que dl'vem ser classit_ mono nae. ; Noticia. 
arch. de PortugrJI, pelo sr. Hübner; II s ruina. ro­
manns de Sant'Ânna do Campo, pelo sr. Gabriel 
Pereira, na sua preciosa publicação Estl/dos ebo­
ren.~e!, 18'.)1; lV,)ticirJ areheologiea, no Archioo Pit­
loresco, T. XI; Memor&as llistoricas, pelo dr. Joa­
quim H. da Cunha Rivara, no Panorama de f8lS3 
e 18lS4; A egreja da (reg"e.zia de Sanl'Anna do 
Campo, pelo sr. J. da Silva, no Boletim archile­
clonico " de o7·cheol., T. III, n.· 7, pago 11 t ; Cor­
pllS - Inserip. Hisp. Latin., vol. II, 13-17; supp ., 
80!); A 1"les e artistas em Portugal, pelo eminente 
publicista e archeologo sr. dr. Sousa Vilerbo, 
pago 69 e 70. - Lisboa, 1892. 

Arrel"adll. ou Oeigada - villa, cone. de Al­
meida. - Torre com sele palmos de largo e de 
grande altura, que eslá hoje reduzida á terça parte 
(60 palmos); serve de casa da cam ara. 

Jt rrltana da Aljt"zur -- ilhota do Algarve, si­
tuada quasi defronte de Aljezur. - Fortaleza des­
mantelada. 

i\rrifao3 de Santa "aria - freg., eonc. da 
Feira. - Egreja matriz, de Lella archilectura. 

ArrUaua de Sou.a (Penafiel) - Sumptuosa ma­
triz construida em 11nO. - Convento de frades 
capuchos da. provincia da SoleJade, fundo em 1666. 
- O Alinho Plltoresco, T. II, IH2: Arritana de 
Sousa illltst,.lIda, pelo padre João de Meyrelles Beça; 
Cou as let'e6 e pesadas, ~_ C. Caslello Branco, 
pago 83. 

Arrimal - serra. com. de Leiria. - Arco trium­
phal, tendo no co1l0 da cimalha uma inscripção. 
Sobre a cimalha vê· se a estatua de D. Affonso I. 
EsLe monumento acha se nas proximidades da al­
deia dos Virlaes e dos C/Hors do Rei, a 12 kil. das 
Caldas da Rainha. 

"rrololl ou "-rroyoll - Foi arrabalde de Lisdoa: 
hoje faz parte d'esta cidade. - Na sachristia da 
egreja parochial de S. Jorge, para onde foi remo­
vido, estÍl um monumento commemorativo da re­
conciliação que a rainha Santa Izahel estabele_ceu 

. entre seu marido' (D. Diniz) e seu filho o infante 
D. Affonso. Com memorando tambem estas pazes, 
ha, proximo ao Campo Pequeno, uma lapida com 
inseripção. - Monumentos de Portuglll, por I. de 
Vilhena Barbosa: Relatorio áccr'ca dos edito que 
devem seI' classit. mo/I. nac.; MOllumento no IitiCl 
de A rroyos, art. de João Manuel Diniz de Oliveira 
Travassos, no A rchivo Pitto/'esco, T. VIII, n. o 4. 

.&rrou"!be. - villa c concelho. - Foi praça d'ar­
mos.- Castello romano reformado por el-rei D. Di­
niz em 13LO. - Matriz muito antiga e torre dos 
sinos ainda mais ltnliga. - Convento de frades (de 
N. Sr" da Luz) fundo em 1 lS70. - Misericordia e 
hospital fundo pelo alcaide mór D_ Ruy Gonçalves 
cm 1372.- Egreja do Espirito Santo, antiquissima. 
- Convento de cougregados da Tominn, princi­
piado pelos Donos dE) ,t710.-· ArchivQ historillo, 
voI. lw 
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Arruda do. Vinhos - villa e concelho. -- Ma· 
triz que já existia no tempo de D. Affonso 1.­
Convento de commendadciras da ordem de S. Thia· 
go, fundo em i 196; transferido para Lisboa, fi­
cando conhecidas as religiosas por Commenúadeiras 
de San/os. - Misericordia e hospital fundo pelo 
povo em Hi74. - A rchit,o histot'ico, vaI. 1. 

Ar"ore - freg., conc. de TentugaI. - Convento de 
freiras franciscanas (de N. Sr.' dc Campos). 

Arvore - freg., conc. de Villa do Conde. - Sum­
ptuosa egreja mandada construir por el-rei D. Ma­
nuel em iMO. - Convento de Templarios, do se­
culo XIl; depois mudou para clauslraes, e por fim 
para frodcs capuchos da provincia da Piedade. 

A •• êea - ribeira do Alrmtcjo; principia na freg. 
de S .. romão. - Pontc de cantaria lavrada, com 
cinco arcos; é muito antiga . 

A ... unllu - villa. conc. de Monforle. - Muralhas 
e castello do tempo de Arronso IV (133~).- Uma 
inscripção na portll pl'incipal da villa. - Miseri­
cordia e hospital muito antigos. 

Atâie. - freg., conc. de VllIu Verde. - PàÇO de 
Mães. - Padrão pll~sado por D. Sebastião em 
1558. 

4 'talala e Car"alhal- freg , conc. de Pinhel. 
- Ruinas de uma fortaleza anliga. 

Atalaia do CaDlpo - freg., conc. do Fundão. 
- Vestigios de cerca de muralhas. - Apontamen­
los para a historia do cüllcelho do F1lII/Jlio, pelo 
sr. José Germano da Cunha, pago 54. 

Ataúde. (Monte dos) - proximo d'Amarante.-· 
Cemiterio arabc. - Vesligios de uma fortale:ta an­
tiga, n'um monte fronteiro. 

Atei. ou Athel. ou Adley, ou .4.triDl - viII a, 
conc. de Mondim de Basto. - Sino muito antigo. 
achado no sitio do Ouleil'inho de Deus. No monte 
Palhaços, vestigios de grandes edificios romanos 
ou arabes. e uma galeria ou estrad:l subterranea, 
que tem 9 kilometros e vae sahir a um despenha­
tleiro chamado Furoco, sobre o Tamega. 

Atli1iell-freg., conc. do Prado.-Torre com ameias. 
Atou~ufa da Baleia - villa e concelho.- Con­

vento de freiras, que foi templo romano dedicado 
II Nepluno, o que consta de uma lapida que está 
na parede exlerior da capella mór. - Restos de 
um castello e o forte de N. Sr," da Consolação.­
Convento de frades franciscanos (de S. Bernar­
dino) . - A rchivo hislorico, vaI. I; A s cidades e vi/­
las, por Vilhena Barbosa. 

Aofregia, ou Eufra~ia, ou Eofrazia - ci­
dade antiquissima do Minho, que existiu nos limi­
tes oa actual freg. de Fareja. - Ruinas dos paços 
do regulo Liciniano ou Lenciano no sitio chamado 
Ci/'gude (?) - Pelos fins do seculo XVIII apparece­
ram nos montes proximos a Fareja 74 sepulturas 
muito antigas. 

"uronca - cidade antiquissima da província do 
Douro, de que ha pequenos restos, perto do Mar 
nel. 

A"anca - freg., conc. de Estarreja. - Egreja cuja I 
construcção principiou em 1727, parte custeada 
pelo povo, parle pela commenda de Chrtsto. -
Cspella de Santo Antonio. 

A"eeasta ou -'"e-Catita - aldeia, freg. de N. 
Sr.' da Graça das Areias, cone. de Ferreira do Ze­
zere. - Pouco acima da eapella de S. João Degol­
lado uma lapa e caverna que lhe serve de pateo, 
na qual se levanta um arco de pedra, que tem 

de largo mais de 13 metros e de alto l>,l> - Lu ­
silanos e romanos em Vill" Franca de Xira, pelo 
sr. dr. Francisco Ferraz de Mace.do (Lisboa, 1893). 

(Continúa) 

JOIAS DE D. LEONOR DE ARAGAQ, FILHA DE 
D. AFFONSO IV, DE PORTUGAL 

(Inventario datado de 1317) 

Instruml'nto de como a rainha D. Leonor de 
Aragão, I1Iha deI Rey D. Affonso IV de Portugal, 
recebeo do dilo Rey huma coroa de OUI'O com 
quatro pedras esmeraldas, e com outras pedras. 
Consta do instrumento original que esta na Torre 
do Tombo, gaveta U. maço terceiro da casa da 
Coroa, donde o copiey. 

Primeiramente huma coroa d'oUl'o com quatro 
petlras smeraldas, tres robins grandes, e seis safiras 
grandes, e outras muitas pedras miudas com aljorar 
gravado, e outros mais miudos. 

Item. buma cinta de fio toda de prata com es­
malles dourados ancha como dous dedos com fivela 
de macha femea com figura de cabeça de leom com 
biqueira, outro si de macha remea smaltada, e dou­
rada, a qual anlam pezava nove mal'('.os, e buma 
onça e tres quartas. 

lLem outra cinla mais estreita de pano de seda 
com ouro dalfres, e com pregadura de prata toda 
dourada, que pesava dous marcos, e cinco onças e 
meia. 

Item urna copa Ioda de ouro cham com sua sobre 
porta com \)smalles verdes no cano, que pezava 
tres marcos, e sele outa\'as d'onça. 

lLem hua copa de cristal que tem o pé de praIa, 
e sobre copa dourados com finalete, a qual pezava 
dous marcos e selte onças e duas ' outa \'as. 

Ilem outra copa de prata dourada com sa sobl'e 
i:opa dourada e toda esmaltada, a qual pezava 
quatro marcos seis onças. 

Item outra copa de prata Loda dourada com hum 
esmalte em meios, a qual pesa\'a dous marcos, c 
Úes onças, e tres outa raso 

Item outra copa ele nacar com seu pe de prata, 
e sobrecopa de prata dourados com seus esmaltes 
que pesava dous marcos sete onças e meia . 

Item outra copa de cristal com seu pé de prata 
dourado sobrecopa com huma figura d'ave em cima 
toda coberta desmalles dourados, que pezava sete 
marcos e meio. 

Item bum copele de crislal com seu pé de prata 
dourada smaltado, que pesava bum marco e Ires 
oncas e meia. 

'ltem hum pichei de cristal com seu pé, e cober­
tura de prata dourado smaltado, que pesava qU31ro 
onças. 
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Item outra copa de prata com sa sobre copa 
smaltada e dourada , que pesava quatro marcos e 
cinco oncas, 

Ill'm hum pé de copa, e huma sobre copa de 
prata toda dourada, que pesava quatro marcos , e 
quatro onças e tl'es quadas . . 

Item hum sombreiro de Gueebe vermelho com 
seu cordam com aljofar, e com pedras grandes vel'­
melhas quadradas, e com outras pedras pequenas 
verdes, e outras vermelbas redondas dobretes e vi­
draças. 

Item hum colhal'eiro de prata com doze colhares 
de prata, que pezava quatro marcos, 

Item duas scodelas de prata britallas e huma 
sãa com signaes de cJstellos e d'aguias, que pesa­
vam qual1'o mal:cos e tl'es onças e meia. 

Item hum tl'ibulo de prata com sas cadeas que 
pesava tres marcos e buma onça, as quaes coroa 
e cintas e copas e cousas susoditas o dito senhor 
rey dizia que lançara Donna ~Iaria mulher qne foi 
do infante Dom Pedro de Castella por duas mil e 
cem livras dessa moeda de Porlugal a Nicola Do­
mingues e a Joam de Rates mercadores visinhos da 
cidade de Lisboa , e porque avia gram tempo que 
as tinham asi a penhor, e a dita D. Maria nom 
mandava tirar , 03 dilos mercadores as mandavam 
vencler, e que rendo eslo o dito Senhor Rey dizia 
que mandara pagar ao~ ditos mercadores a dita 
quantia, e que os ditos mercadores lhas entrega­
rom, e sutorgaram-Ihe lodo o dil'eito, que a ella 
haviam, e dizia o dito Senhor ney, que el dava e 
entregava á dita naynha sa filha as ditas cçlUsas 
pal'a haver cm ellas, e per erIas todo o dit'eiLo, que 
em elléls havia, e que outro si houvesse per as ditas 
cousas duzentas dobras de ouro, que Lopo Fernan­
des Pacheco, senhor de FelTeirá, emprestára á dila 
Donna Maria para seu mantimento ..• Lisboa, nos 
paços do dito Senhol' Rey vinle e cinco dias dejulho 
era de mil e trezentos e olltenta e cinco annos. 
(Entre as testemunhas) Fernão Gonçalves Cogomi­
nho copeiro moI' do dilo senhor Rey ... Gil Vas­
ques lhizoureiro.- Domingos Martins escrivam do 
thizouro . . , 

(Hist. Genealogica da Casa Real Porlugueza, 
Provas. Tomo 1. o 258), 

INVENTARIOS ANTIGOS 

The.ouro do infante D. Diai .. 

Na era de 1316 (anno 1278) a 20 dias de junho 
llcu elrei D. Alfonso conde de Bolonha casa ao in· 
ranle D. Diniz, e deu ·lhe de assentam~nto em di­
nheiro quarenta mil libl'as. 

Deu-lhe mais em prata lavrada um bacio tle si­
naps de aguias e liões, que peSil\-a tres marcos e 
cinco oncas. 

Este lhe dpu a rainha sua mãi. 
Uma escudella que pesou um marco e sele onças. 
Outra escudella que pesou um marco e sete on-

c.as e meia, 
• Outra escude lia que pesou um marco e sete on­
ças. 

Outra que pesou um marco e sete onças, 
Outra de outro tanto: 
Outra que pesou um marco e sete onças e meia. 
Outra que pesou dois marcos e quatro ouças. 
Outra que pesou dois mal'cos e uma onça, 
Outra que pesou um marco e seis onças e meia. 
Outra de um marco e sete oncas e meia. 
Oull'a de marco e quatro onç;s e meia . 
Oulra de dois marcos e uma onca e meia. 
Outra de dois marcos e uma onça e meia. 
Outra de dois marcos e quarta de onça. 
Um talhador de pl'ata que pesou seis marcos. 
Oulro lalhador que pesou quatro marcos e sete 

onças e meia. 
Um salseiro ou saleiro que pesou um marco e 

oitara de onca. 
Outro salêiro que pesou um marco e meia onça . 
Oulro de um marco e quarta de onça. 
Oulro de um marco . 
Doze colheres que pesarão um marco e quarta 

de onça. 
Um picheI de tres marcos e seis onças e meia, 

pal'a dar ;lgua ás mãos de D. Diniz. 

Somma nesta prata do infante D. Diniz: cin­
coenta e dois marcos seis onças e quarta de onça. 

Prata deI rei D. AO'onlo III 

Prata delrei D. Alfonso, conde de Bolonha, que 
elrei D. Diniz berdou por morte de seu pai. 

Um picheI de prata que pesou seis mal'cos e meio. 
Outro de seis marcos e duas oncas e meia. 
Oulro que pesou cineo marcos e 'meia onça. 
Outro que pesou cinco marcos e onça. 
lJulro de tres marcos e uma onça e meia. 
Oull'O de tres marcrs e duas onças, 
Outro de dois marcos e cinco onças. 
Uma justa de prata lavl'ada que pesou dois mar­

cos e cineo onças. 
Uma copa com sua sobrecopa que pesavam qua­

Iro marcos e sele oncas. 
Outra copa com s~a sobrecopa de outros quatro 

marcos e sete onças . 
Um \'aso de prata de um marco e tres onças e 

tres quartas de onça. 
Olltl'O vaso de outro marco e Ires on<;.a8 e meia . 
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Oulro de oulro marco e Ires onças e lres quar­
tas de onça. 

Oulro' de outro marco e ires onças e :meia . . 
Outro de outro marco e uma ollça e !ll\arta: de 

onça. '. _ 
, Outro vaso lavra~o e dourado flue pesou um 
marco e tres onças e tres qual'(as de onça. I 
, Outro de, ,mar~o e Ires onças !'l "'es quartas ue 

onça. 
Et sic fit per totam supralliclam pratam quin­

quaginta el qualuor marce et duae uncie et Ires 
quarte de uncia - 54 m~rcos 2 onças e 3 quartos 
, Item recepit idem Slepbanus Jobanes de Pelro 

Johànes q. fuit reposLarius in primis una ~cutella 
que pesavil duas marcas et duas uncias et meJia, 
el alia que pesavit 3 marcas minus uno arentio. 

Outra de Ires marcos, menos tres quartas de 
onça. 

Outra de tl'es mal'COS, menos quarla de onça. 
Outra de dois marcos e meio. 
Outra de Ires marcos, menos dois arencios. 

.' Outra de Ires marcos, menos seis arencios. 
Outra de Ires marcos, menos dois aI·encios. 
Outra de tres marcos, menos onça e quarta. ' 
Outra de dois marc.os e duas oncas. 
Outra de tres marcos, menos onça e quarta. 
Outra de tres marcos, menos quarta de onça. 
Outra de lres mal'COS, menos quarta de onça. 
Outra de dois marcos e meio, menos Ires qual'-

tas de' onça. 
Oulra de h'es marcos, ' menos lIois "rencios. 

, Outra de tres marcos. menos onça e quarta. 
Outra de dois marcos e mf\io. 
Out.ra de lres marcos, menos quarta de onça. 
Outra de tl'es marcos, menos quarla de onça. 
Outra de Ires marcos, menos quarta de onça. 
Outra de dois !Darcos e tres onças. 
Outra de tres marcos, menos onça e meia. 
Outra de lr('s marcos, menos quarta de onça., 
Outra de tres marcos, menos dOIS arencios. 
Outra de Ires marcos. . 
Outra de dois mareos e meio e dois arelicios. 
Outra de (lois marcos e meio. 
Outra de lIuis marcos!3 seis onças, menos oitava, 
Um Lalbadqr que pesou quali'o marcos, menos 

h'es onças. 
Outro de qU,aLr9 marcos e mem onça. 

, Outro ~e quatro marco, e. meia onça. 
Oull'O de quatro 'marcos, menos tres quartas lIe 

ooca. 
Outi'o de dois marcos c meia onca. 
Outro de dois marcos e cinco on·cas. 

Outro de outro marco. 
Outro tle out~o marc~ e quarta de onça. 
Outro de outro marco. 
o.ulro d-e :oulro marco, menos .meio aI·encio. 
Outro de marco;. menos dois .3rencios . , 
Tres salsaria 'de lres marcos e Ires. onças, mello~· 

quarta . 
. Sete colheres, .as seis destas pesaram. um marclf. 

menos quarta de onça, e as ouL('as (sic) pesaram. 
duas onças e mei.a. . . 

lima ju ·ta daguas mãos (d'agua ás mãos) j:jarra 
ou alvim'ada, que pesou tres marcos e meio" m-enos 
meia Olica. 

!lois 'scorpiões cum suo sLeo de prata. eL cum 
uno pp,de de prata, em flue punbam sal, que pesou 
tres marcos e seis arencios 

Outro bacio de quatro marcos e duas onças. 
Oulro bacio de Jlove marcos e meio. 
Outl'O bacio de seis marcos e meio e quarla de-

onça. 
Outro de seis marcos e meio e quarla de onça . 
Outro de seis marcos e duas oncas. 
Outro de sele marcos e cinco onças e meia. 
Outro de sete marcos e seis onças e meia. 
Outro de sete marcos e sele onças e tres quartas 

de ollça. 
Outro de oito marcos e sete onças. 
Outro de oito marcos, menos meia onça, e me­

nos um arencío. 

Somma nesta prata delrei D. Aflonso: 19$ mar­
cos e duas onças e meia, e quarta de onça, não 
descontando nada dos lu'encios, que deve ser pouca 
cousa. 

RELATORIO DA BIBLlOTHECA DA ASSOCIAÇÃO 

Senhores. -- Cllmpl:indo o que dispõe o art. 9." 
do l:egUlameJlto d'esta Real Associação <.los Archite­
clos Çivis e Al'clleplogos Porluguezes, de 7 de DQ­

vembro de 1891, tenho a honra de submeLler.: ii 
apreciação da assembléa geral o relatorio que nos 
cumpl'~ apreseÍltar, na' qualiaade de cO'nsêrvador da 
bibliotheca . f'. -- • 

Oe 18 de dezembro de 189i ate 30 de novembro 
do anno proximõ -passauo de 1895, tem entrado 
para a bibliotbe~a . Y~esla , associação, - por ofl'erta c 
por acquisição propria;' sessenta e etc obras e pu-
blicações, além de varios periodicos que abaixo se 
mencionam. 

Um salseiro (salsant.m) de um 'marco, menos Como interpretes dos sentimentos da Real ASso­
ciação, consignamos aqui o nosso reconhecimento 

. .\ para .com .9 Estado e p.ara CQm. varias associações . 
scienlificas, nacionaes e esh'aJlgeiras, .que. .nos' rem 

dois arencios. 
Outro de um marco. 

. O~ltro de oulro marco .• 
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enviado algumas das suas publicações; menciona­
remos os ministerios do Reino e de Obras Publicas, 
Camara do Commercio de Lisboa, Camara -munici­
Ral de Beja; sOQiedades de Geographia de Lisboa, 
Martins Sarmento de Guimarães e de Sciencias Na­
raes e Sociaes do Porto. 

Dos raizes e lranlZeiros recebemos de Hcspanha, 
França, llalia, EsLados Unidos da America do norte 
e da do sul e do Mexico, varias publicaçõe que se 
encontram mencionadas no mappa junto a esta mo­
desta exposição e que se Mo indicam aqui para a 
não tornar longa. 

Tambem ali se encon~ram indicadas a obras 
otferecidas pelos srs. Albano 8ellino, Antonio Ce­
sar Mena, Carmo NazareLh, Cavalleiro e Sousa, Ca­
zalis de FondGuce .. coode de Maray, Ernesl deJ{er­
ros, Padre ,E panca·, Esleves Per'eira, Gabriel Pe- ' 
reira, Joaquim Silvano, 'Leite e Va concl'Ilos, Mar­
ques Pinheiro, Maximiano de Aragão, Oscar leal, 
Hibeiro de VasGoncellos e. Rocha Dias. 

Na sua maioria são .estes nomes conhecidos pela 
sua inquebranlavel dedicação e notarei inLeresse 
pelo engrandecimento e lustre d'esla Real Associa­
çrío, que tem no de\'ido apreço e consideração os 
seus bons ser\'iços. 

En~rl' as acquisições feiLas pela bibliotheca, de­
vemos fazer menção especial da Arte Portugue:a, 
revisLa illuslrada de archeologia e arte moderna, 
destinada a prestar valiosos se/'\'iços á archeologia 
e arte .portuguez3, se moLivos expostos na bem ela­
borada circular que acompanba o sexto e ultimo 
numero, não deLl'rminassem a suspensão da sua 
pllblir.ação. Ahi ficam seis numeros archirados, ri­
"alisando com o que de melhor no genero se' pu­
blica nos paizes mais ('ullos e adiantados em artes, 
aLlestando o meríto dos seus reI/actores e honrando 
as artes graphicas em Portugal. 

Tambem archi\'amos os numeros 2.°, 3.° e 4.­
do Boletim d'esta Ueal Associação, que continúa 
justificando a sabia escolha que ella fez dos mem­
bros da illustre com missão encarTegada da r'edacção, 
e a evidenciar o zelo: e competencia d'esta. 

Egua~menLe archivamos a collecção completa do 
Dia7'l'o do GovenlO, referenle á epoca de (Iue traIa 
este relatodo, e algun:) numeros dos seguintes pe­
riodicos, de"idos á amaveJ genlileza das suas re­
dacções: Louletano, Districto de Faro, Alanuelino 
d' Evora, Bejense, Correio da Ex/remadura, AU1'O­

ra do Cat'ado, Fim do Seculo e Revista Colonial. 
Com prazer notamos sensivel augmento no nu­

mero de leitores que consullaram obras na nossa 
bibJiotheca, sendo as mais procuradas as que tra­
Iam de historia, arcbiteclura e archeoloO'ia. 

Finalmente ~xistem na bibliotheca d'esla associa­
ção imporlantes ubsidi-os para a historia da archeo-

logia, sciencia que tem progredido notavelmente no 
orbe civilisado desde que Danle e Pelr'arca, esses 
dois genios que receberam com os atTerlos (Ie Bea­
triz e de Latira, luz, inspiração e poesia .. depoze.,. 
ram um momento a Irra immorredoura para inves­
tigar antigos manuscl'Íptos, decifrar' inscripç1ies e 
estudar moedas. Iniciavam a arcbeologia ! 

Este inicio foi vigorosamente impulsionado por 
outros dois nomes immorlaes: Miguel Angelo Buou­
naroUi e Rafael ~ anzio d'Urbino, que enle\'ados 'nã 
belleza do grupo de Laocoonte, de.slumbrante mar'i­
vilha da arte encontrada em Roma nas rui nas das 
tberm:! 'de Tilo em 1506, por Felix de Fredi, de­
sejaram descobrir o auClor e a era da execução de 
Ião notavel manifestação do genio humano. Eslucla­
I{am e inve ligaram com gosto; interesse e criterio 
as rui nas da architectura grega e romana e inscri~ 
pções lapidares. 

IrraJiou o gosto por esLe genero d'estudos por. 
alguns paizes da Europa civilisada, não sendo Por­
tugal dos ullimos a manifestar interesse pela nova 
sciencia que despontava; porém, só depois de pu­
blicados os estudos de André de Resende sobre as' 
antiguidades d' Evora e oulros, poslo que I'eslriclos' 
á epoca do dominio romano, é que se accentua, 
desenvoh'e e progride entre nós o amor pelos estu­
do archeologicos. Em 1733 lia, na Real Academia 
de L1isloria Porlugueza, Mar'Linho de Mendonça e 
'.)ina, uma memol'ia sobre os rudes altares, pri­
meiro trabalho apresenLado em Portugal com refe­
rencia a monumentos prebistoricos. 

D'então até hoje, especialmente no decorrer dos 
ultimos annos, são gr'andes, importantes e nota veis. 
os progressos da archeologia entre nó . Em quasi 
toelos os pontos do nosso PorLugal encontram·se 
amadores desvelados, ou sabios erudiLos que culti­
vam com interes e, dedicação e pro\'{'ito algum dos 
variados ramos da vasta sciencia archeologica, tão 
cheia de aLLracti\'os, seducção e encantos I 

Com satisfação e legitimo orgulho? terminamos, 
dizendo: ii Ueal Associação dos Arcbitectos Civis e 
Archeologos Portuguezes cabe a gloria de ter con­
lribuido poder'osamenLe para o desenvolvimento e 
progresso (('este movimento scientifico n'esle ultimo 
quarto de sccul0 em Por·lu~aJ. 

~Iuseu do Carmo, 13 de fevereiro de 1896. 

o conEclVador da bibliolbeca 

VISCO 'DE DA TORRE DA MURTA 
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Ibppa demou~trativo das publicações adquiridas para a Bibliotbeca da Real Associa~ão dos Arcbitectos Cjyjs 
e Archl\ologos PorlugUtZes desde 1~ de dezembro de i894 ate 2~ de novembro de 189;) 

Oe.lgnação dlU publieaçõei 

. .; 
ã ~ 
= .. 
~ ! 
" ~ '" .., 
~ ;f 
B .. = ." 

======================~ I'=z ~ 

Obseruçõe. 

Académie dos ioscriplions el 
belles letlres... . • . . • • • • •. - 7 Olferta da sociedlde. 

Agricultura pl'ebistorica, por 
D. Juan Villa... •...•. . - 1 Idem do auetor. 

Antiguidades prebi~toncas do 
concelbo ~a Flgueu'a,por San-
to~ Roclla .. ... .. . ....... 1 - Idem do audor. 

Apontamentos para a bistoria 
da vllIa e concelbo de Ga -
~aes, por Borges Barruncbo 1 -

Arcbeologo Portuguez (O).: . - 8 

Idem do sr. Cavalleiro e 
Suusa. 

Id~m do sr. Leite e V dS­
coocello~. 

Arte Portugueza. . .. •.•... .. - 6
1 

1'0 r asslgnalura da asso­
ciaMo. 

.Artes e Artistas em l'ortugal, 
por Sousa Vlterbo. . ..•.• 1 -

Alti dei colleglO degli ingl\gnie-

Por ácqui.içãO da associa­
ção. 

ri e degll arrbllecli 10 I'a-
lermo. . . . • . • • .. .... . . • - 1 Otrerla da sociedade. 

Boletim da Camara tio Commer- Id~m da Camara do Com-
cio e indu, Iria de LIsboa . . - o O 

Boletlln da. Dlreccao Gerdl de 
Agricult .. m ... : .• . . .. •. 13-

Boletim da propriedade indus-
triai (p ubll c3ml0 oillci,d)... - 1 

Boletim da Sociedade de 6eo-

merClo. 
Id~DI do minisl~rio d'Obras 

I·ubheas. 
Idem do roôpee!ivo minis­

tono. 

grapbia de Li.boa... . •. " - 11 Idem da sociedade. 
Bolet.m da socIedade Alartins 

Silrmenlo ..•.•...••..• 
Bulll'tin hi.torique et phllolo­

glque du comitê des travaux 

1 Idem da sociedade. 

hl,:toriqu~s et scieutlfiquos.. - 1 
Bull,· tin trimestral des jlubli-

catlOns de la librairie Jou-

Id~m du 81". Caza!is de Fon­
douce. 

ve! et C a.. . ••. .••••.... - 1 Idem da livraria. 
Catalogue Hasenauer.. ... . . .. - 1 Idem Idem. 
Catalo~o do museu archeologl-

co de Beja .. . . . .. • ... . j - Idem da camara de Beja. 
Oatalogue Karl W. Hlersemann - 1 luem da livraria. 
Catalogue V.e Ch Dunod III I'. 

Vicq ... " .•.• .•. .••...•. - 1 Idem idem. 
Con.truction moderne........ - 3,( ' Assiõnatura da associação. 
Deus Braca rense, por Leite e 

Vasconcellos.. ... ... .. .... - 1 Olferta do auetor. 
Descripcào bistorica e economi-

ca dã villa de Torres Ve-
dra~. por àl lguel Agostlllbo 
Madeira Torres.... .. . •.. 1-

Emblemate qUlel sit emblema 
unel ~umpta emblemati ... in-

Idem do sr. Cavalleiro e 
Sousa 

'l'eolo de qui suis usu et ra-
tlOue.. .• .• .• . • •.• ..• . . . 1 - Idem do sr. Rocha Dias, 

Estudos EborenFes - Os estu­
dante,: - Volta rle CeMculo 
- Versos eborensps do 56-
eulo XVIII, por liabriel I'e-
r,eora ........ "..... .... - 3 luem do audor. 

Elementos para a hi,;toria do 
mUlllcipio de Lishoa. por 
Eduardo I'reire d ·Olivtira. 7 - Idem do sr. Roeba Dias. 

Electra- Homeopatbia........ . - 5 Idem da direcção. 
Estudo sllhre as antas e seus 

congeneres, peJo .. ev. padre 
Espanca. .. .............. - 1 Idem do auelor. 

Estatuto geral approvado pela 
nssembléa ~eral 6111 seô-iio de 
a de junllU e ~allc " lOnado por 
alvará de S d~ jl,albo de 1895 
(Sociedade tle lieogr.phia) - 1 [dem da sociedade. 

Fonderie antilJlle de h/onle 
(une) por Cazalis de FOlldouce - 1 Idem do auetor. 
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Grece (Eo) excursions arcbeo-

logiques, por Diehl. • . .••.. 1 - OfIerta do sr. Rocha Dias. 
Indu,tria agrafia, por J. M. Es­

teves 1'~r~lra... ... . ... . ... -
Index univer"al da Llv. Drock­

1 Idem do auNor. 

baui cm ,Lepdg.. . . . •. . . . - 18 Idem da livraria 
Inserlpt ons ehrt'liennes de ré-

poque bléroviltienne, por Ca-
zalls de Fond,lure . .•. •.• , . - 1 Idem do auclor. 

Insc,ipções e lettreiros da ci­
darle de Braga e aLwmas 
freguezias rurae; , por Albano 
Belhoo .. ...... .......... 1 - Idem do auetor. 

loscrl pções romanas de Braga, 
por Albano Belllllo... .... 1 - Idem idem. 

Inscriptlo'ns romilllles de Lunel-
Viel. por Cazalis de Fondouce - 1 Idem id~m. 

Irmandade do S~Dtls,imo Sa­
cramento da rreguezia de 
Nossa Senbora da Cande'a­
na e suas reparticões, coro, 
caridade e hospl ta1 rle Lala-
ros, por Marque:! I'lObei ro.. 2 - Idem idem. 

babel (D.) d'!rallâo - RainJa 
S.lflta, por J ~I. Ribeiro de 
\'a ~con('ellos... . .......... il - Acquisiçllo da blbliotheca. 

AlenJ(lfIa Justificativa e descri­
ptiva das obra8 executada, 
na egl'eja de S. /l oque de 
Lisboa desde 12 ele outubro 
de 1893 até lH de junbo de 
1894., por Antonio Cesa Mtna 
Jun iol'......... .... . .. .. -

11emoria da Eociedade scienti­
fica Anlon io Alzate . ....... -

Afiner.a-Revista scienlifica de 
la sociedarJ de, ingenieros de 
Puehla - Mexlco. . .• • . •. . -

Museu ethnol!rapbico porlu~uez , 
por Leite e VUFconceilos .. -

&lusée SOI· ial (l e). ..... ..• -
Ndlure (la) revoe de scien · 

ces ....••......••••...... -

1 

t 

1 

1 
I 

3 
Noticias de Penella - aponta­

mentos bistol'ieos e archeo-
10,gICO', por Delfim José de 
Ol iveira., ..•• . .• ••••• ,. 1-

Idem do auctor (em dupli-
cado). 

Idem da sociedade. 

Idem idem. 

Idem idem. 
Idem da dil ecçllo . 

l,lem idem. 

Idem do sr. Cavalleiro e 
Suusa. 

Numismatiea da ln dia Portu­
I!ueza, por Jose Maria do 
Carmo Nazareth... ...••.. - t Idem do auetor. 

Parecer da cOIllRlissiio ne con­
tas,.... l.ierencia de 1894. (Ca-
mara do commercio) ..... - 1 Idem da camara. 

Pel IIi centena rio d 'olla morte 
di Torquato Tas·o - Adu­
nanza dei 19 lIIá2ltiO 1895 
lenut~ deta R. A'cademm di 
scianze. leltre e belli art!. . t - Idem da AcaJemia . 

Pierre "hermlte son bis!oire el 
sa légellde, par Comte de 
Maray . .............. .. -

Puhl16 mllseum oe lbe City or 
MIJwauka Irépport)..... . .. -

Happorl à &Ir. le AI.rquis de 
Crosier Fur les travaux du 

1 Idem do auetor. 

1 Idem da direcção . 

comité du I'eni.tére. par Er-
ne,! de Kerros....... .... - 1 fdem do auctor. 

Relatorio da direcelio da com­
panhia de seguros I'ldelida-
de, de 1891. ..•.. .. .• . ... ..:.. ~ ldem da direcção. 

88 135 
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R esumos de arcbitectura 
118

1
195 

Idem da redacção. Faltam .. - . 1.1 , 
numeroso 

Revista critica e historica y li­
teraria espafiolas.......... -

Revista das Escolas.... . .... -
R evi~la da sociedade de {!eo­

grapbia do Rio de Janeiro-

Idem idem . Faltam oume-
4. ros. 

t5 Idem idem. 

a.· e 4.' Boletim......... - 2 Idem da sociedade. 
Revista de la sociedade central Idem idem. Faltam nume-

de arcbltectos... . .... • • • .• - 7 ros. 
Serra da Estrella, por Adelino 

d'Abreu ................. 1 - Idem do auelor. 
Situa~ão do paiz - Abalos da 

sociedade portugueza, por 
Joaquim Silva;!o, filbo . ... . - t Idem idem . 

Smlthsonian Io!tltulion (Was­
binglon) annual rfport of lhe 
boord of regeuts oe re~t:nts 
Df the smlthsunian in~títullo". 
t/lelatorios de julbo de 1891 
a junho de 1892)... . ..... 3 - \ Idem da instituicilo. 

Societé central e de~ arcbitectes • 
I 4,2 169 

APONTAMENTOS DE LEGISLA CÃO PORTUGUEZA 

A n n o de lSS9 1 

(PRINCIPIO DO REINADO DO SENHOR D. CARLOS) 

Proclamação feita ao paiz por Sua Macrestade em 
1 t de outubro. o 

Estabeleceu-se por decreto d'esta data o formulario 
com que duraJólle o novo reinado deviam ser expe· 
didos os diplomas e actos do governo e das aucto­
ridades. 

Em 5 de dezembro foram convocadas as côrtes 
extraordinariamente para o juramento e aeclamação 
d'el-rei. Publicou-se na mesma dala o prolFramma 
para esta sessão solemne, que se realisou e~ 28 de 
dezembro. 

~dIOclo. de convento. exdnc toe e outro • . 

Uiverea. obra . 

C~ncedeu o governo provisoriamente a. A ssocioçãO 
aUXIliar da missão ultramarina o edificio e cerca do 
supprlmido convento de Santa Maria de Arouca. para 
estabelecimento de um institulo de calechistns, mes· 
tras e enfermeiras. Decreto de 7 de novembro. 

Foi, por decrelo de 12 d'e dezembro, 8ucLorisada 
a misericordia de Veiros a acceitar a doação de uma 

I As providencios mais importantes da governação publica 
desde o principio até ao fim do reinndo do D. Luiz I, estão 
indicadns na IJisloria do. Bslnbelecimenlo~ scieflti(i.CfJ', litlera­
rios e arlistico& de Portugal, pelo conselbeiro José Silvestre 
Ribeiro (tnmos XVI 8 HIl). póde ver-se lambem o tomo XVIII 
d'esto obra, que contém o indice geral de todas a" mI/terias 
de que o erullitn acodemico f~z mençiio. Para auxiliar na eon­
slIlta da legi.lação de 1833 a 18GB, veja.ai o IncUce f'emi3si'Vo 
c:ompilaclo por Francisco de LlnclIILre. 

Designação da. pu bllcaçõ.s 
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franeais - Aoouaire pour 
I'anóée 1895 ......... .. 1 Idem da sociedade. 

Idrm do mi:listerio delle 

Statistlca dei eommercio spe­
elal di IInportaziolle e di e8-
portazione dai 1 • gelloalro ai 
aI marzo 11l!1!........... -

Union Ibm - Americana..... -
Viagens ás terra., por Oscar 

1 fioance. 
9 Idem da redacção. 

Leal . . ......•... •.• . . . ... 1-
Viagens a um paiz de selva-

gens. por Oscar Leal...... 1 -
Villa Vico,a (Compeildio rie no-

t1cil18 'de) pelo padre Espanca t -
Vileu - Apoolilmrntos bi,tofl' 

cos, por Maxirn ano d' Aragao t -

46 180 

Idem do auclor . 

Idem idem 

Idem idem. 
Idem idem. Falta o 1.0 vo­

lume. 

N. B. Não incluimos n'e,te 
m<ppa os jornae. po~ VI­
rem especla·isado. no re­
lat rio, e por nenhum 
d 'elles formar colleccilo 
completa. • 

morada de casos para alargamento do respectivo 
hcspital; e, por decreto de 28 do mesmo mez, con­
cedido provisoriamen te á condei'sa de Sampaio e ou­
tros mor~dores da freguezia de Aleantara o edificio 
do supprimido COI/vento de Nossa Sl'flhorn da Quie­
tação, ao Cal vario, para ser creado ali um instituto 
de assistencia operaria, 

Esproprlaçi5e. urc;e nte. e de utilidade 
publica, Dac.e do. d ecreto. 

Expropriação de varios lerrenos e casas para me­
lhoramentos no mercado do concelho de Pa;o.~ de 
Ferreira; novembro, 7. - de um lerreno para alar­
gamento da rua dos Condominhas na freguezia de 
Lordello do Oiro, da cidade do Purlo; nov('mbro, 7, 
- de varios terrenos e barracas para abertura e 
continuação de ruas na cidade do O, afia; novem­
bro, 7. - de uma porção do passaI do parocho da 
freguezia de Ros.~a8, cone. de A rouca, para o ee­
milerio dn mesma freguezia; novembro, U. - de 
uma porção de terreno para alargdmeuto da avenida 
en\re a egreja e o cemilerio da freguezia de Rio 
Covo, cone. de BI/rcellos; novembro, 21. - de duas 
parcellas de terreno de casas e qujotaes para con­
strueção da avenida para a estação de Vizell; no­
vem bro, 21. - de varios terrenos para canalisa :ão 
de aguas e aba~lecimento da villa do Peso da Re· 
gun; dezembro, 3 . - dos terrenos denominados da 
Gafanha para exploração de aguas, irrigação de hor­
tas, viveiros e pomares da Escola prnticlI de dlícul­
lura e pomologia da Bairrada; dezembro, 31. 

, 
In.trucçAo publica 

Por decreto de 14. de novembro foi considerada 
instiLuição auxiliar do real padroado portuguei a 
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E,icola agriculct colonial de S, Pedro de Pena(l!rrim 
em CinLra, destinada á formação de calechistas e 
professores auxiliares das missões ullramarinas. 

Escola pratica de atr'icultura em Mirandclla.­
Foi creada por decreto de 27 de dezembro. 

Propriedade lítteraria e artística. - Ratificação do 
accordo celebrado enlre Porlugal e () Brazil. Decrelo 
de 28 de dezembro. 

Anno de 1800 

Associações. - Casos em que podem ser dissolvi· 
das; decreto de 29 de março, que, com certas mo· 
dificações, foi approvado por lei de 7 de agosto. 

Aucturisac;ões para se realisarem melhoramentos 
municipaes. - Approvação dos conlratos pnra serem 
illuminadas a gaz as cidadei> de A.veiro, Covilhã e 
Leiria; Leis de 19 e 27 de agoslo. 

'I'ambem por lei d'esta data foi approvaclo o con­
tracto celebrado entre a camara muni 'ipal de Sctu · 
bal e João Flores para aba~lecer de agulls aqucllu 
cidade. 

Concedeu-se á camara municipal dis ilhas de Gou 
o arruinado (orte de Ga.~pflr Dias, Loa margem es­
querda do Mandovy, assim como o recinto adjacetltc 
para conslrucção do .cerni/erio publIco; Decreto de 
29 de mllio 

Bill de indemnidade ao Il'0verno pela promulga- . 
ção do decreto de 8 de agosto de 11<89, que creou 
em Lisboa um Cl/rlO de ophtalmologi(/, . e de outras 
providencial, desde 10 de fevereiro a IS de abril do 
1890; Lei de 7 agosto. . 

EdlOdoa de convento. elltlnc'oa e outro • . 

Dlver.a. obra. 

Auctorisada a irmandade do Santisaimo da fregue ­
zia da Sé, na cidade de Portalegre, a alienar uma 
inscripção, para, com o producto, proceder a obras na 
sua capelLa .. Decr janeiro, 3 . 

Porto art,ficial de Alormur,ão. - Regulamento ge­
ral, decretado em 9 de janeiro. 

Defeza de Lisboa e seu porto. - Obras de forli­
fic&,çõ,o. Decr., fevereiro, 10. 

Fundo permanente de defeza nacional.-Foi creado 
por decreto de 10 de revereiro, para se a pplicar ex· 
clusivamenle ás (0/ ttficações e 1lt'lis COllltrucçÕl'S lili­
litares, assim como á acquisição de material de 
guerra tanto !errestre como naval. 

Em !í de março decrelou-se a auctorisação á mile­
ricordia da cid."de d" SilVei, para applicar certa quan­
tia a diversos reparos urgentes no hospital e na 
eglf'"ja. 

Por decreto dl1 28 de março foram creadas 126:300 
obl'igoções de 90S000 réis cada uma. para applicar 
parle do seu producto a obras nos porlOI de Vlanna 
do CaBt. lIo e Figueira !i" Fo:;, na enseada da Povoa 
de VarzIm e na albu(eira da ribeir" de Sfda. 

Concedidos provisoriaml1nte á junta de parachia 
de S. 3artholomcu da Castanheira o edificio com 
suas pertenças, egreja e cerca do sI1Pprimido con­
Vi'nto de N. Sr· de Subserra, -para ahi csLabelecll f a 
séde da parochia, a ca,ya de resid"w'ia do parocho, e 
88 ' 6colul de inltl'flCç40 primaria pa,.a o ,exo mascu­
UtlO , (.minino i Deor~, março. 29. 

Auctorisada a misericordia da cidade de Guirna­
rães 8 levantar um emprestimo para obras no seu 
hOlpilnl; Decr., abril, 17. - Idem a cammissào ad­
ministrativa do co/legio de S. Caetll7l8, da cidade de 
Braga, a alienar diversos titulos para applicar o seu 
producto á construcção do um edificlO coll p.gial; Por­
taria, abril, 2.\. -ldcm a irmandade do Santissimo 
da rreguezia de N. S.· da Enrarnação de Lisboa. a 
contrahir um emprestimo para obras no edificio da 
egreja e suas dependencias ; Decr .• maio, 1. 

Estabelecimento das Caltlas de \'izella. -- Appro­
ção dos projectos de obras emprehendidas pela res­
pectiva companhia; Portaria, maio, 7. 

llisericordia lia cidade de Ponla Delgada. - Au­
ctorisada a applicar certas verbas li conclusão das 
obras do seu hospital; Decr., maio, 13. 

Ordem 3." de S. }'rancisco da cidade de Guima­
rães. - Auctorisada a cunlrahir um emprestimo para 
obras no edificio do cxtinctG convento de S. Fral/­
cisco da mesma cidade. 

Manutenção do estado em Lisboa. - Credito espe­
cial para as obras d'este edificio; Decr., julho, 4. 

Junta Il'eral do districto de Portalpr,re. - Foi con­
vocada extraordinariamente para deliberar a respeito 
do asylo dislrictlll em con8lrucção; Deer., julho, 9. 

Obras no porto e barra de Vianna do Castello. 
- Credito especial. Dect·., julho, 16. 

Cnnstruc~ãn, modifiCAção e rellaração de novos 
quarl~is e eJlficios milltare!l .-Credlto e~pecial. Decr., 
julho, 17. 

Edificio da Academia Polytechnica do Porto.­
Credito especial. Decr., julho, 23 . 

Ilisericordia da cidade de Setubal. - Auclorisada 
a contrahir um emprestiroo para obras do no VI) hOI­
pital no extincto COn1Jenlo de Jl'sus. Decr., julho, 29. 

Ilisericordia d" villa de Cantanhede. - Auctori­
sada a cO!ltractar definitivamenle com a junta de 
parochia da respectiva freguezia a compra do edifi­
cio da egreja do antigo conr:ento de S/mto Antonio 
d'aquella villa e o terreno annexo, que tem servido 
de cemiLerio, e cujo encerramento fÔra já competen­
temente resolvido, para estabelecer um hospital; 
Decr., agosto, õ. 

Portos artificiaes de Leixões, Ponta Delr,ada, Hor­
ta e Funchal. - Creditos especines. Decretos, agos­
to, 13; outubro, 21S; novembro, 27; dezembro, 1 t. 

l\lelboramentos do parlo de Lisboa .- Credito es· 
pecial. Decr., agosto, 13. 

Cadeias r,eraes penitenciarias. - Credito especial. 
Decr., setembro. tIS. 

Por decreto de 29 de setombro foram concedidas 
á junta de parochia da freguezia de S. Mamede da 
cidade de Bvora a egreja do ext il/cto cOl1vPlllo de 
S. José, sachristin, casas e celleiros respectivos para 
estabelecimento da séde da mesma freguezia. 

Ohras nos quartois da r,oarda municipal de Lig­
boa. - Credito especial. Decr. de outubro, 2lS, e no­
vembro, 27. 

Irmandade do Bom Jesus da Cruz da villa de 
DArcpllos. - Anclorisada a adquirir uma casa com 
quintal para hospital exclusivo dos irmãos. Decr., ou­
tubro, 28. 

Alisericordia da cidade do Porto. - Auctorisada a 
app licar ao seu hOlpital o producto da venda de um 
legado. Decr., outubro, 30. 

Irmandade de N. Sr.· das Dores da cidade de 
Braga. - Auctorisada a levantar dos propriQs capi-
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taes uma certa quantia para reparações ria sua egreja. 
Decr .• novembro, 6. 

. Constrncção do edificio pal'a a Escola Medico-Ci­
rurgica de Lisboa. - Approvado O projecto e orça­
menlo, .ordenando-se tambem a execucão dos respe­
ctivos trabalhos. Portaria, dezembro, 9. 

E1ploração de minas, pedreiras e saibreiras.­
Foram opprovadas ns instrucções sobre o estado das 
industrias d'esta exploração. Decr., junho, 26. 

Expropriações urgentes e de utilidade 

publica. Datal!) dos decreto. 

uina casa para coíl,ltrutção dos paços do concelho •. e, re.­
partições publiclS da vil/a de At'ralOloli; oUlubro, 25: 
- de duas casas e parte de um quintal para me­
lhoramento do largo de FradelJos na cidade do Pur­
to; novembro, 6.- de duns parcellas de terreno para 
construcção do "eservatorio de nguu$ tIO alio de Santo 
A maro, da cidade de Lisboa; novembro, 20. - de 
um terreno para canalisflção de aguas em proveito da 
villa da Vidlglleira; dezembro, 11. - de um terreno 
para construcç·jo do estabelecimenlo balnear das agua$ 
do Gerez; dezembro, 21. -de uma porção de ter­
reno e de uma casa para alargamento e alinhamento 
da rua do Villar na cidade do Porlo; dezembro, 30. 

Funccionariofl Expropriação de parte de um pl'edio para alar­
gamento e alinhamento da rlla dos Af/lrraceiros na 
cidade de Lagos; janeiro, 30. - de um terrl'DO para 
tlmpliação. e IIformo.~enlflento do 171ercndo da villa ' l . Pela portaria d~ 3 de ~ovrlt:?-~ro foi suscita~a a 
ue Condetxa .: fevereiro, 12. - de um terreno para rIgorosa obsrrvanCla das dlsposlçoes legaes relatIvas 
conslrucçiio do cemiterio da freguezia de Sendim, 00 abono de ajudas de custa e suhsidios de marcha 
concelho de Felgueiras; fp,vereiro, 25. - de um ter- aos empregados dos serviços techp.icos de obras pu-
reno do passaI do parocho da freguezia de Avin- blicas. 
les, concelho de Villa Nuva de Gaia, para amplia­
ção do cemiterio da mesma freguezia ; março, t3 . -­
de um terreno para ampliação do cemiterio da fre­
gnezia de Varziella, concelho de Felgul'iras; março, 
27. ---:- de umas casas de moinho); e quintal para me­
IItoramenlo do campo da F,'im, na <:idade de Guima­
rães; abril, 8. - de um terreno para conslrwçiio do 
qUllrtel do PO.i/O fiscC!( denominado Barreiras do T'io; 
abril, 10. - de um terreno para l'on.~t"tt,.çiio do poslo 
fiscl/l denominado Foz de A ravil; Idem, idem. - de 
um terreno para con.~/rucçõo do quartel lio po.~to fis­
clIl dmomil1ndo A [nres; Idem, idem. -- de quatro 
barracões e UUia porção de terreno para a1arflamento, 
emhellez(lml'lIlo e rIIPlhor vedl/fiío do parqne denominado 
D. Carlo$ I, na villa das Caldas da Rainha; abril, 
2-i. - de tres cosas para all/rljama/lto e alwhllmenlo 
da t·tla do fIlarqltez de Pombal na cidade de Lamego; 
maio, 29, - de parte de um mirante e terreiro para 
construcção de um rnercàdo na prnça do Prmcipe, 
na cidade de Vianna do CasLello; Idem, idem.-de 
uma porção de te'rreno para (/ll/rgammlo !la feira de 
gado nu séde do concelho de Paredes de Coura: ju­
nho, 11. - de uma porção de terreno para construc­
ção de uma cazeta destinada a qua,.tel dl/.~ prllças 
do pos/o {t.1cnl de Villarelho: junho, 12. - de diver­
sos predios para al)ertura de uma atlt'llida da átlrule 
de Rra.711 ao Bom Jems do "'onl('; junho, 19. - de 
tres terrenos para cons/mcção do cl'miterio di' {re­
gftezia de 8"nta IUar.ia MlIgdaleTtfl, concelho de Villa 
Nova de Gaia; Junho, 26. - Qe duas parcellas de 
terreno e cavoucos para nla/'galllP1110 e alinhamento 

. da · rua das Amoreiral da cid(Jde de L,.~boa; julho, 2. 
- ·de um terreno pnra o r.:emile/\o da (re.ll11l'Úa de 
IJet'o~inho, concelho de Vil1a Nova de Gaia; Jnlho, 
15. - de um terreno do passaI do párocho da fre­
'guezia de S. Julião do Colendario, concelho de Villa 
Nova d:e Famalicão, para conslrucção do cefJ,iterio da 
mesma freguezia; julho, 28. - de uw. terrt'no para 
melhoramento e alllrgamenlo da eRtaçiio n.' 1 õ de soc­
corros con/m incenlllOs junto ao largo da Graçn, do. 
cidade de Lisboa; julho, 29. - de duns parcellas de 
terreno para amlllinçf1.o·-do remilerio ria (re'/IIezia de 
Valbom e alargamento do caminho que rui conduz; I 

ago.slo, 27. - de um terreno para alargntuento da r ua l' 

ele Arrol'os na cidade de Lisboa j setembro, ia.-de 
J. • I 

Em carla regin de ·9 de janeiro, declarou-se S. M, 
EI Rei protector da Uuiversidade de Coimbra. 

Pelo portaria de 28 de janeiro mandou-se accres. 
centor ao Bolelim da direcçeio gl'rul dd agrlcl1ltura 
mais u,ma secção destinada á publicação dos relato­
rios consularee e inFormações agricolus estrangeiras. 

Escola municipal secundaria na villa de Torres 
Vedras. - Foi creada por decreto de 6 ·de ffHereiro. 

Jnstitutos de ensino seeundario do sel./I feminino 
- Approvado o respectivo regulamento. Dec. 6 d~ 
março. Instrucções aos governadores civis e aos ins· 
pectores de instrucção secundaria para a fundação 
d'aquelles institutos. Circulares de 10 de março. 

Foram eonce.lidos provisoriamente á junta de pa­
rochia da Vinha da RailJha, concelho de Soure, dois 
predios para estabelecimento da escota primnria, ha­
bitaçãcr tio profNBor e rp8ldenc,a do Pllrorho. Decreto, 
março, 211. Declarou-se que os dois pl'edios concedi­
dos a .esta junta de parochia deviam ser exclusiva· 
mente appliclldos ao e~tabelecimento da escola e ha­
bitação do prore~wr. Decr., setembro, 29. 

Cllnservat"rio Real de Lihboa. - Regulamento de· 
cretado. em 20 de março, 

Escolas praticas de agricultura e de viticultnr.a; 
- Regulamento. Dec., março, 27. 

l\lilli~terio da instrucção publica e beBas artes.­
Creado por decreto de 1) de abril. 

Escul. industrial Fradt'sso da Silvei1'a, em Porta­
legre. - Foi creada por decreto de 10 de abril. 

Decretou·se a ereação de uma E~tola pratica de 
infalllerill na villa de Mafra, e de uma Escoll' pra­
tica de cavatlaria pro~isoriamcnte e~ yilla . Viçosa. 
Abril, 17. 

Em ofll.cio de 30 de abril recommendou-se aos go~ 
vernador. 's civis a adopção de provülencias plJra se 
eoi/llr o de<n'(lpflf~cim"n/o Oll I'Xlravio dos objec/os de 
arte e dr! falor hUlorico pertencentes aO$ conem/os que 
se forem supprimilldo . 

.. ~col3 municipal 81'cundaria na villa tIe Amarante. 
- Passou .a ter esla denominação o instituto de en· 



H2 

sino ali estabelecido pela camara respectiva. Decreto 
de 29 dc maio. 

Lyceu NIlI:ional. - Foi elevada 11 esta categoria a 
E,r,ola mUl1iclpfll secundaria da vilia de A mura/de. 
Decr., agosto, 27. 

Bibliothecas municipaes.- ConstiLuem um serviço 
do município que as cam aras teem a faculdade de 
dotar sem depcndcncia de approvação de qualquer 
outra auctoridade ou corporação de officio publico. 
Decr •• junho, 18. 

Conselho superior de instrucção puhlica. - Sua 
reorganisação. Lei, agosto, 7; Decr., sctembro, 10. 
Regulamento; Decr., setemhro, 2lS. 

Secretaria d'estado dos negucios de instrucção pu ­
blica e "ellas artes. - Sua organisação. Deer., 
agosto. 22. 

Escola do exercito. - Plano de reorganisação. 
Drcr., setembro, 12. Suspensa a execução d'cste de­
creto por outro com data de 21 de outubro. 

Real ('olll'ffiada de Nossa Senhora da Oliveira da 
ciclade de Guimarães. - Auctorisado o governo a 
conservar e reorgauisar esta collegiada com a obri ­
gação de ensino publico e gratuito. Lei, setembro, 14.. 

IlIqueritn subre o estado, conllições e nccl'ssida­
des das industrias do paiz e situação dos respectivos 
operarios. - Regulamento; Df'cr., maio, 16. 

Liberdade de imprensa.- Restricções. Decr., mar­
ço, 29. Lei, agosto, 7. 

Moeda 

Prohibida a importação dos soberanos e meios s:)­
beranos do cunho anterior ao do reinado da actual 
rainha de Inglalerra e regulada a entrega e troca 
dos que estivessem em ciredlação em Portugal. De­
creto, fevereiro, 22. 

POlltura. muolclpaes 

Á policia de Lisboa compete a fisealisaçào d'estas 
posturas em toda a área do municipio. Portaria, ou­
tubro, 30. 

Em 28 de maio foi decretado o seguinte: 
E' da compcteneia dos tribunaes administrativos 

resolver as questões sobre edificações e construcções 
urbanas feitas em contravenção dos regulameulos 
munioipaes ou administrativos. 

Os visinhos de predios urbanos teem direito a re­
clamar contra o Rcnhorio que fizer n'um saguão ou 
palco alguma conslrucção ou obra em contravenção 
dos regulamentos municipaes e com prejuízo da hy­
giene ou segurança dos moradores. 

Regulada a sua permissão. Decr., março, 29. Lei, 
agosto, 7. 

Pelo decreto de 9 de junho considerou-se Ceriado 
o dia 14 d'este mez, em que S. A. o Principe Real 
foi reconhecido pelas côrtes como succcssor ao throDo 
portuguez. 

(Continúa~ 

AS NOSSAS GRAVURAS 

RUINAS DE mOB~IGA 

Acompanhamos o artigo do ex. mo sr. Almeida 
Carvalho de duas gra vuras representando vistas das 
rui nas de Celobriga, segundo pholographias tiradas 
por 1866 ou 186i; ha uns trinta annos. 

Actualmente as areias tem novamente coberto 
I em grande parle essas construcções. 

As gravuras mostram os restos de um predio de 
dois pavimenlos com largo portão vollado ao mar, 
e fOI'les e extensas paredes de ouli'os edificios. 

Pelo fallecimento do ex. mo St·. Possidonio da 
Silva, foi eleito presidenle da assembléa geral da 
Real Associacão o ex. mo sr. conde de S. lanuario. 
O ex. DlO conde é um dfJS nossos mais antigos socios. 

A biographia do sr. Possidonio da Silva, acom­
panhada de notas sobre os seus trabalhos de ar­
chilecto, archeologo e escriptor 1 foi superiol'mente 
elaborada pelo nosso socio SI'. Costa Goodolphim 
(Lisboa, Typ, Universal, 189~). 

Em breve se realisará no Museu do Carmo uma 
sessão solemne consagt'ada á memoria do iIlustre 
fundador. O SI'. visconde de Castilho, o iIlustre 
escriptor, encarregou-se de fazer e pronunciar o 

. elogio hislol'ico, e o SI'. Felix da CosIa está pin­
tando o retrato. 
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